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PARTE “OFFIALO osne 
DRC RR ELEGE RR] 


Guen a ensi- 


no maio gia do Veiga, de Lila, 
concelho de Vá ETA! hs) Veia, 

— Dq relirando “a regiá approvação 
a um aútigo dos estatutos do monte-] Pio Phi- 
larmonico (de Lisboa, +) 

— Relação Valguns, despachos fã, as 
provincias ultramarinas., 


— em 
PORTO, 8-DE ABRIL, 
PAUTA DÁ ILHA DA MADEIRA. 


Pôr occasião da reforma da patita 
pata o continente em 1852, reduziram- 
se egualmonte a ametado todos os direi- 
tos pagos pelas importações na Ilha da 
Madeira. Desta reforma assim generica, 
resultou a consequencia de que muitas 
mercadorias ficaram ainda | sobrecarrega- 
das de mais pelo direito, ao passo que 
outras se aliviaram sucessivamente quan- 
do maior poderiam supportar. O snr. 
Avila querendo remei esta inconveni- 
encia, nome “uma commissão de com- 
.merciantes e empregados fiscaes na Ilha 
para dar parecer sobre a 
reforma daguella pauta especial. O pa- 
rever dusta commissão 


CRISE; COMMERCIAL DO PORTO. 
(o PROJECTO DE LEI, a 

Temos publicado nas -columnas “do 
nosso: jornal todas as opiniões, alvilres:e 
medidas, que tem apparecido sobrovos 
meios de remover as difficuldades! em 
que se tem achado o commercioe agri- 
cultura dos vinhos do Douro, as quaes 
felizmente, estão hoje mnito mais atte- 
nuadas. 

Proseguindo no nosso proposito inse- 
rimos hoje o projecto, que acaba de apre- 
sentar ao parlamento o snr. deputado F 
L. Gavicho. As nossas ideas sobre as 
providencias de quena conjunctura actual 
mais se carece, já as exprimimos, já são 
conhecidas dos nossos: leitores, e por isso 
escusamos de entrar em longas conside- 
rações para demônstrar, que discordamos 
da maior parte das disposições do pro- 
jecto do illustre deputado por Lamego. 

Não obstante, s. ex.º deu uma pro- 
va de sollicitude pelos interesses do Dou- 
ro, e nós apresentamos o seu projecto 
como mais um thema para o debate de 
tão momentosa questão. 

O projecto é o seguinte: 


Art, 4,º O governo mandará pro- 
ceder a uma prova de todo o vinho que 
estiver nos armazens da exportação, 


Tara. 
«|da, authoris 


— eai avuLso É 40 réis Exa Na mesmo escriplorio! recehom-se 08 
— Os SNNS. ASSIGNANTES gozarão: em todos os referidos annuncios, do 


todos dias não santificados. 


“governo dará, conta, ás côrtes 

«concedida. 

«Fica revogada toda a Je- 
n mp contrario. 

É / iq) PA Gavicho. 

1 Deputado por Lamego, 


COMPANHIA BONANC. 


' Tendo já 'os nossos leitores uma're- 
suit meticia das principaes operações 
da Companhia'de Seguros, — Bonança, — 
durânte o seu ultimo anno economico, 
hoje vamos dar-lhes mais cabal infor- 
mação ácerea. do estado e movimento 
desta-companhia, publicando o relatorio | É 
que à direcção apresentou em assemblea 
geral de 12 de .Fevereiro ultimo, bem 
como 6' parecer da commissão de exa- 
me de contas apresentado em assemblea 
geral de 11 de Março. Estes documen- 
tos são Os seguintes : 

q SNRS. ACCIONISTAS. 

Salislazendo aos salutares preceitos 
dos artigos 21.º e 36.º dos nossos esta- 
lulos, vimos. hoje submetter á vossa il- 
lustrada apreciação o estado da compa- 
nhia, e dar-vos conta da nossa adminis- 
tração no anno decorrido. 

En assemblea geral de 2 de Maio 
de 1857 approvou-se a garantia e respon- 


pulantos , que no momento do perigo se 

iam fnlhos dos recursos precisos para o 
poderem , combater. Sendo, como espera- 
mos, fielmente observado , deve consi- 
derar-se como, salvador, porque prometle 
no futuro vantagens sensiveis; e a não ser 
elle, a existencia das companhias de se- 
guros do. nosso paiz corria, grande risco, 
pela marcha errada que levavam, não 
havendo receita, por avultada que fosse, 
que podesse supprir ás continuas recla- 
mações por avarias, especialmente na na- 
vegação costeira e das ilhas. 

Tendo em vista as recommendações 
das diversas assembleas geraes, mas se- 
guindo sempre os dictames-da prudencia 
e cautella que o assumpto pede, esta- 
belecemos uma nova agencia em Vianna 
do Castello, que pelo seu grande movi- 
mento e trafico, promette ser de grande 
proveito, nomeando para agente d'ella o sr. 
Caetano José da” Silva Lima, que já tem 
dado bastantes provas de inteligencia, 
zelo e actividade no desempenho do seu 
cargo, pértencendo-vos, em observancia 
do artigo 10.º dos estatutos, confirmar 
esta nomeação. 

O numero dos seguros maritimos to- 
mados no decurso do.anno foi de 1:54, re- 
presentando um capital de 2.654: 6518954, 
e dos Lerrestres foi de 6:311, demonstran- 
do a responsabilidade de 16. a 7068206 


em que bastante se interessa, 
cionando então bons lucros. 

À direcção, esperançada que a Divi- 
na Providencia affastará da companhia 
no corrente anno tão grande numero do 
prejuizos, como os que pezaram sobro 
ella no passado, terrina o seu relatorio, 
propondo : 

º — Que a nomeação do delegado 
de Vianna do Castello seja confirmada. 

2.º — (Que os averbamentos feitos até 
hoje sejam ratificados, Para os fins de- 
signados no artigo 44.º dos es 

3.º — Que o dividendo seja de 1 
rs. por acção, igual a 12% p. c. sobre 
a entrada, na importancia de 11:7608000 
rs., ficando os restantes 4:4898309 rs. 
dos lucros, para os pagamentos mencio- 
nados no relatorio. 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1859. 

Ignacio Miguel Hirsch. 
Jacinto da Silva Falcão. 
Luiz Francisco Midosi. 
PARECER DA CONNISSÃO. 
Senhores : 

Em desempenho do éncargo que por 
vós nos foi confiado, clegendo-nos em 
commissão para darmos o nosso parecer 
sobre o exame das contas e relatorio da 
direcção, relativamente ao anno findo de 
1858, vimos cumprir hoje o nosso de- 


propor- 


É à-se dá na se- Art. 2º º O governo, pondo em exe-|sabilidade dada pela direcção de então, |rs. ; sendo os premios dos primeiros rs. |ver apresentando-vos o resultado do nosso 
cretaria da fazenda. | cução os regulamentos sanilarios, man=|na ,escr Lupa, de 18 de Abril, feita com | 39: 7164056, eos dos segundos 159: 8638946 | exame. 

O snr. na a Freitas Branco cha- dará pôr fora do commiercio todo o vi-[wr. de pues É relativa ás acções da ex-|rs., prefazendo o total de 69:5808002. Examinámos o balanço extrahido dos 
mou à alter oyerno para, este im-|nk que, julgado i ncapaz “de “consumo |lincta «companhia União Fomonbreialy que Comparadas | estas cifras com as do rela-|livros que tivemos presentes, que achá- 
por Vedior do | sessão do prime pela prova, poderia prejudicar a saude |não comparecessem a receber em tempo |torio do 1855, vê-so que o dipmento no|mos exacto, e delle se vê ser o saldo 
ro do co Eu õ novo ministro da fa-| publica, | competente, cuja: importancia ficava de-|numero de seguros foi de 1: 283, dando [a favor da companhia de rs. 16:2424309 
zenda prometteu 'a solução quando tives-| Art. 3.º, EO Porernou auctorisa- | positada nos; ais? da: peclivas com- a diferença. para mais em prêmios de do qual ha a deduzir a commissão aos 
se de fatia da a ge das| doa é ex ropriar, p de, heroi, todo | panhias ,, para se gue à dote do-|rs. 11: 3ASgO3A dos quaes 15. 3:7868083|snrs. directores, e a decima industrial. 
pautas. E” de espi a abertura |o vinho. que por a p nos ; e, hoje tem o pri de 805 Seguro: novos , “do fogo. Este |A escripturação a achamos muito bem 


dirigida eseripta com muita claresa o ni- 


Maid Say 148, todas as seções Er d 
tidez. 


da sessão | seguint 


dapypfaviao desenvolvimento, no, “curto es. 
'es annos, é a proya mais con- 


E na mas, “ing 
poder, desagred 
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-| se oa ao eps 
Douro. ELSE m E 
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sor que a sciencia c mi mara «S unico, O pr reço 
onde já as. a “ále r 
pernas “inê do ahi 
a levar: pu alica os con- dade s “esprop ada: 
“Eng a a v e av globo sbre mis sa ny 
qo 7 Tt.,5,%, O vinho ex fon o PIA 
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nao di 
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ojte; 


pagas, e devidamen- 
da Deo 


tregu ertos 


E Ri com 
par 
o anno 


ão votos P 
1 E um 
É, MA E E y B: 

aram, por. isso que. entro |5 
as, “companhias , de 


so, re 
Fepresentan TA 


FO OE GATA, 
retas Hostáti at ros fe! ão, QU, pessoa 
Ro di AR ah aero pos a Pura a a a o 
a 0 o por jr nada 6 E Re : 
E ca RR a des 
N expropriação | d ho ta de ria, dl oi E 
enida para distillação ? que comégou à 
a ) mposto sobre cada pipa de = o RR 
i e Es jedi convêni vinho que se, oxportar pela barra do 1. elicito ão util conyenio, cui pri 
Podibaf ut la de a se Fed s- Feito, mão excedendo a A400U reis por “dever, e 
se, 0 c0) biercio nente e ilbas|pip impor tante mê SS Os seus 


tem todá rasa b E se Hof ella 

E asd à na E roxim y Estudos 

se! fossa Veliêna h por m 

do que forme uma legislação ia eta 

para todas 6 anta tis portuguezas, 
Í e só, Sesi se dl ilenderá”, como é 

idade dos interesses. 


BE: 9.º 0 producto deste impos 
será exclusivamente  applicado á amorti- 
sação e pagamento, dos juros do empres- 
timo, edurará tanto tempo quanto só seja 
necessario para seu completo pagamento. 

Art. 1d O governo fará os regu- 
lamentos necessarios para a execução des- 
ta lei. 

Art. 11. Na presente sessão legis- 


vélo e 


o nfiados é sua 


interesse.) para, os, capi 

gerencia — (o) seg os | ir CincIpIOS | hu 
manilarios, pela, p ção que ; deram, às 
vidas dos rain  Dáritimos , que a sor- 


didez do, lucr não. poucas vezes, bara- 
rateava (confiada no. seguro) em embarca- 
ções de | lodo incapazes, de navegar no 
alto mar, sem risco imminente “dos tri- 


RE q 
il dade quê trib 


- |Senlir 


onfiança que o publico tem 
1055a, Ci K lhia, o que se deve at- 
ui E ã0, mo o Justo , leal e prompto 
to ella” observa no “cumprimento das 
obrigações que contrahe para com os se- 
- | gurado: pois 0 cri não se solicita, 
nem so fórca a e adquire-se, 
por. act acer ados. 
fo) o que, neo foi calamitoso 
jas de seg ii pelas o 
adas que so) A ea 
do if mal. Sluid rei 
[dê sinistros macilimos S7: 
y de fogo 85 E Dao a 
ma do 61:290; “Doe exame do 
ba anço, livros e cj ge “que estão pre- 
sentes, se, “demonst ue a conta de ga- 
EAR hos, e A dá Ego e um sal- 
o lu e 16. 242830 9 rs., do qual 
1h à commiss ão da diz 
recção e decima industrial, devendo tam- 
bem deixar- -se alguma quantia de, reserva, 
para “occorrer, a qualquer prejuizo que 
possa haver, e Se liquido de p ompto. 
Ser que a pequenez do sal do não 
nos dê margem a propor-vos um bom 
Doca e tanto mais o sentimos, por- 
que ainda nos fins de Outubro concebia- 
mos a lisongeira, esperança de q poder 
fazer ; porem o “desastroso fogo da Boa 
Vista, em 9 de Novembro, e os terri- 
veis temporaes que se lhe seguiram, vie- 
ram de todo destruil-a, pelas perdas que 
moliyaram, O negocio de seguros é de 
natureza especialissima, e como tal sujei- 
to a alternativas, mas compensativas, ha- 
vendo annos em que se perde, outros em 
que nada se ganha, e outros finalmente 


-|para às. compan 
perda: ti 


E e e mae tire 


A commissão viu com satisfação, que 
todas as acções da extincta Companhia 
União Commercial já foram entregues o 
pagas ao credito movel portugez, aca- 
bando por este modo toda a responsa- 
bilidade que esta companhia havia con- 
trahido pa com os possuidores daquel- 
las aeçi Tambem. vemos, quo á imi- 
tação | aero adia, do Porto, e pelo 
convento de 47 de Maio do nno passa- 
do com as mesmas, e as da capital, a 
nossa companhia elevou a taxa dos pre- 
mios de sugurOs maritimos, por ter “sido 
entendido que eim pórtas estações do anno 
e para certos portas, O “premio não estava 
em harmonia com € risco que as com- 
panhias corriam, é muito folgaremos que 
todas as e e em especial anos- 
sa, tire desta resóllção, que nos parece 
acertada, o interesse que liveram em vis- 
ta; cabendo nqui lembrar á noya di- 
recção que tem ds Ser nomeada , quo 
quando a experientia mostre que em vez 
de ter sido uma piasidoncia vantajosa , 
[pelo contrario apresenta, resultados con- 
trarios, a nova direçção procure em suas 
futuras conferentiás COM Os representan- 


=| tós das mais compánthias seguradoras, fa- 


zer aquéllas alteráções que, entenderem 
neces rias à bem (los o da com- 
da 
bit pois “é como que a elevação 
faxa dos premios Rãó póde do modo al- 
gum attrahir contatrentos ás companhias 
de seguros, pelo a os faz procu- 
rar oulras companhias estrangeiras, onde 
possam fazer seus SPgUTOS Pot thenos pre- 
mio, ou se tornarão seguradores de suas 
proprias fazondas, fue é o mesmo que 


SNR, Ropriço DA. FONSECA MAGALHÃES 
'RECITADO NA SESSÃO PUBLICA - 
DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
NO DIA 20 DE FEVEREIRO DE cedo 
“pero 
SNR, JOSÉ MARIA LATINO iCORLIIO 


Secretario, geral todão da Academia. 
, (Conlinuato dor mio 78). 


ado na torrente mundana da re- 
volução, a sua palavra não serviu po 
oxangelisar « a lei religiosa, 1 E ea rou 
e def endeu, Sopstantéenia esta ré ligião |: 
y Pesar Bb Ê su blime, 

ipa é a d lignidade do, homem Ch- 
nina nos que governam, a 
e «no: encer, o horror 

inom, a frater- 
ação s que as aixões 

o E El dividia dos, e 


vre, a mi 
generosi dade 
do sangue no 


nidade 


seguir muito adiante a vereda, que le- 
vava. à guerra annunciou-se om Portu-: 
gal. E Rodrigo da Fonseca foi dos pri- 
meiros a circumdarem o pendão .glorio- 
so, que começava, contra as aguias im- 
periaois, a serie de batalhas e do victo- 
rias, que deram o occidente da Europa 
por occaso á estrella de Napoleão. 

Napoleão levantára a ordem sobre 
as ruinas da republica, e acceilára por 
legado é democracia o encargo de con- 
tinuar as glorias epicas da França. Ha 
uma instituição, que não expira nunca 
nos povos, que tem por inspiração uma 
poderosa nacionalidade. E' a gloria. Com 
a monarchia, é Francisco I, e Luiz XIV. 
om à revolução é Moreau e Bonaparte. 
Com o imperio é Napoleão, e em todos 
Os, regimes, com a águia ou a flor de 
fiz, é a conquista e à victoria. 

O imperador linha um sceptro e de- 
sejava impol-o a todo o mundo. A Fran- 
Ga tinha um nome e ardia por baplisar 


lução. Era sulcar o velho solo do con- 
tinente com a espada conquistadora, com 
este arado temeroso, que no rasto de 
sangue, que deixa à pós de si, abre tan- 
tas vezes o sepulchro das instituições de- 
crepitas, e lança e auspicia na terra os 
germes de uma nova civilisação. 

Os francezes pisavam o solo sagra- 
do da Peninsula. Pela primeira vez, de- 
pois de tantos seculos de existencia na- 
cional, o estrangeiro, profanava com a 
victoria sem combate a terra costumada 
a ensanguentar, quando vencida, os tro- 
pheos e os loiros do vencedor. 

À invasão franceza foi, comludo, tal- 
vez uma fortuna para à nação., Chama- 
do pela honra a entrar "no. certame dos 
povos, Portugal involveu-se activamente 
na agitação, que tumultuava pela Euro- 
pa. Úra agitar-se é progredir, e quan- 
do uma nação tem por largos annos es- 
quecido a sua propria existencia na op- 
pressão, dos seus dominadoves, na indo- 


ve a gloria e o exilio. Coube a todas 
as nações a independencia e a victoria- 
Os ultrajes dos povos foram vingados na 


ta do mundo ao sabor dos mais pode- 
rõsos aliados. 
putaram entro si a presa arrebatada ás 
garras enfraquecidas da aguia mori- 
bunda. 

-Mas aos povos, que tem tambem o 
seu legado no testamento das revoluções, 
cahiu-lhes em partilha a esperança, e o 
gosto da liberdade. Na terra, pacifica- 
da na apparencia, ficaram as sementes 
da idea democratica. A paz purificou os 


revoluções. 

O ultimo tiro, que espedaçava em 
Waterloo o sceptro. de Bonaparte, feria 
tambem no peito o despotismo, é 
ciava a morte das antigas instituições, 


humilhação da França. Repartio-se a car- 


Os chefes das nações dis- 


ares do fumo das batalhas, mas na atmos- 
phera encastellava-so em sombrios nevo- 
eiros a mal abonançada tempestade das 


annun- 


quo viera a cabir na extrema degrada- 
ão. 
g A côrte e o gaverno estavam longe 
do reino, numa tetra ultramarina, que 
d'então começava & ambicionar a inde- 
pendencia, e que é hoje, florente e es- 
perançoso imperio, à. gloria e o fructo 
da nossa antiga colonisação, Volviamos 
das batalhas, recolhiamo-nos onerados de 
tropheos, cingidos e louros, pompeando 
bandeiras apresadas, relatando. feitos as- 
sombrosos e como que não havia lar do- 
mestico, onde retontar aos serões, nas 
aprasiveis confidençias da familia, as len- 
das e maravilhas de nossos feitos, O qua- 
si que não possuidltos patria, e capito- 
lio, aonde penduráf em votivas oblações 
os estandartes e 05 tropheos. Tinhamos 
ganho a independencia. Mas para quem? 
Tinhamos alcançado à emancipação? Mas 
de que? Eramos opulentos de gloria,. 


mas a patria faltava-nos no proprio solo, 
onde nos estreitavã cada vez mais altiva 


que diante do mesm sencial & toda a Europa. lencia dos seus govetaos, na servidão |honrando-lhes as exequias. solemnes coma oppressão. pi 
> el exhortou, pé a pal ayra exem- Impoio” “do, Napoleão era na ap-|dos seus filhos, | na decrapitude das suas/o holocausto de um heroe. , rei do Portugal imperava no Bra- 
esquecerem Os seus entimen— parencia, à mil annos de distancia, a re- instituições, quando | à paz é um lethar-| Portugal tinha-se inspirado de longe zl. Um general Fstrangeiro portta 
tos e a recalcarem | no. “peito, as vindictas |surreição de Carlos Magno. Mas era nalgo, rdém um espasmo, e a harmonia nas ideas, que havia tantos annos anda-| Portugal. O povo que m'este seculo pro- 
va uma vez à tempera das suas armas 


realidade a púrpura da revolução. A a guerra é um es-|vam fermentando pela Europa. A paz 
foi pára nós o começo da revolução. Um 


apenas um, silencio, 
y 
aguia imperial, sahida da anarchia, em 


e as represalias de partido. , 
Rato o pe “ma timulo efficaz e poderosissimo ás facul- 


Cursava já tudos malhemati- na defonsão do Lertitorio, aprendeu tam- 


bem a exaltar os brios até os  arrojos da 


os 
cos, mudad, ) s contempla-|vão se esforçava . por “e obrir, com o dades entor) ecidas Sa Maçã O. homem ilustre, que militára sob as ban- 
ções “divigas pa de ltda a anto - imperatorio, O ni Sabias to “asia doi Portugal deiras de “Napoleão, um homem, cujo| liberdade. E u 
em que a razã va conde a havia incubad dates “os adyer à erador Na-|nome é o primeiro a abrir o largo 'mar- So SAN pr primeira entátiva ato Uoionaria 
dor, e em que o universo, explicado pela a fortuna. ng poleão. eted A tyrologio da liberdade portugueza, ten-Jcustou a cabeça a es Freire; mais 
sciencia, é um posma e um commenta- Leyar as aguias | vencedoras “pela Fu Ao meo Ta. de gigantes a|lára, dois annos apenas depois de paci- algumas ló eahiram o que, ne 
“rio á obra divina da creação. ropa, era passear em triumpho as ideas| Europa d entre. t a herança, có-|ficada a Europa, congregar os cuiuiao gundo a lei providencial, O sangue dos 
Não o deixarám as luctas da patria/novas, escapadas ao naufrágio da revo-[lossal do império francez. Napoleão te-!zes para o remédio commum da patria, 'martyres surgisse à palma da nova reli- 
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COMMERCIO. DO. PORTO. 


dizer deixarão de as segurar; mas po- 
dem dar-se casos empque mais conve- 


nha és companhias deixarem de fazer cer-) 
tos seguros, a mea a en 
sa que em e e lucros juizo: 

e é isso q qi Eedeus epresenta em 
a indagib Bono, pelo decu do 


tempo. À olassificaçãoo dos navios foi sem 
duvida uma providencia tomada pelas com- 
panhias digna de todo o louvor, pois con- 
formo muito Dem diz a direcção desta 
companhia, foj um serviço importante 
feito aos accionistas, assim como uma 
protecção dada ás vidas das tripulações, 
pois que a diferença do. premio confor- 
ie a classe em que o navio é classifica- 
do, faz com que os proprietarios tractem 
de fazer cortas obras nas embarcações 
que lhes são indicadas pelo classificador, 
conforme o regulamento que lhe foi en- 
tregue pelas companhias; e seja-nos per- 
mittido dizer, que a commissão está Dem 
informada do zelo, capacidade e impar- 
cialidade com que, o dito classificador 
tem desempenhado a diflicil tarefa de que 
se acha encarregado. é 

O augmento do numero dos seguros 
tomados durante o anno passado, com- 
parado com o do anno de 1855, é uma 
prova evidente da confiança que esta com- 
panhia tem merecido ao publico, devido 
ao desvélo, zélo, e, em uma palavra, á 
boa e acertada gerencia que, todos nós 
conhecemos tem havido da parte da di- 
reeção, -pelo que lhe são devidos muitos 
e bem mgrecidos louvores, 

O anno findo fui calamitoso para as 
companhias de seguros, pelas perdas que 
sofireram, o a nossa companhia participou 
do mal goral, tendo tido a pagar de si- 
mstros maritimos  37:3528642 rs,, e do 
fogo 23:9378885, d'unde resulta o saldo 
ou Incro que consta da conta de. ganhos 
e perdas de 16:2428309 rs., do qual, ba 
a abater a commissão á direcção, e ou- 
tras despezas, assim como deve ficar uma 
reserva em caixa para atlender a qual- 
quer prejuiso que seja preciso salisfazer 
de prompto, e por isso a commissão con= 
corda com o parecer da direcção, que q 
dividendo devo ser de 13500 rs. por 
acção, na importancia de rs, 11:760) oo 
igual a 12 e meio por cento, sobre a 
entrada, ac Do sá 

A commissão jpialmentaaniendo que 
deve ser confirmada a nomeação do der 
legado de Vianna do Castello, assim como 
ratificados os averbamentos feitos até hoje; 
e termina o seu parecer propondo á illus- 
tre assembléa a sua approvação aos se- 
guintes artigos : do Lts dE SA 
RA (an sejam upprovadas as cons, 
tas, balanço, o mais actos da direeçõo na 
sua gerencia e aliar seg ema 

E Se approve a nomeação 
do delegado em Via ido, Costello, À 
Lado ue se approvcos averbamen-, 


el 
ey ob! 


tos das acções feitos até hoje... 
4.º — Que o dividen or todo o 


o 
anno de 1858 seja de 19500 rs. por 
acção, na importancia de rs. 11:760g000, 
ficando os restantes rs. 4:4898309 dos lu- 
eros para roserya, e pagamentos já men- 
cionados. : 
Sala da commissão em Lisboa, aos 
25 de Fevereiro de 1859. 
Ascenço de Serpa Azevedo. 
Joaquim Caetano Lopes da Silva. 
Francisco Gomes da Silva e Oliveira 
Milheiro Irmãos. 


Uma accusação gravissima foi fejta 
da tribuna parlamentar ao governador gi- 
vil do Braga. O correspondente do Lis- 
boa deste jornal fullou “nella, mas á falta 
de documentos não pôde apreciar a jus- 
liça ou injustiça dessa accuzação feita 
em termos summamente rispidos contra 
a primeira authoridade d'um importante 
districto, e por um representante desse 
districto, o snt, Guilherme Augusto Pe- 
reira do Carvalho d'Abreu. A nós, que 
mais perto estavamos do logar onde o de- 
licto se dizia commettido, cumpria ave- 


gião. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
que participára dos perigos e das espo- 
ranças d'aquello infructuoso projecto li- 
beral, datou d'alli as perseguições, os 
esilios, as amarguras e as durezas, com 
que o esteve provando por muitos annos 
a fortuna, antes do lhe conferir junto 
do Lhrono os primeiros cargos da mo- 
narchia representativa, e na tribuna as 
mais esplendidas victorias da oloquencia 
parlamentar. 

Vimol-o ha pouco soldado, temperar 
o animo nas asperezas da guerra, e dis- 
correr por estranhas terras, atrás da vi- 
ctoria peitada contra Napoleão. pelas ar- 
mas de Portugal. 

Temol-o agora foragido, e exul quasi; 
mas O exilio, para que o não experimen- 
to logo em terra peregrina e desconheci- 
da, é agora de Portugal para o Brazil. 

Que notaveis suecessos e que felizes 
mudanças não teju ocorrido ha cincoen- 
taannos em Portugal | -N'aquelles tem- 
pos uma revolução ora um azar, em que 
os liberaes jogavam a cabeça contra a 
incerteza de um triumpho, porventura 
inutil. A lenidade dos costumes polili- 
cos não tinha ainda proscripto e des- 
honrado os cadafalsos. O algoz era en- 
tão um espectro, que nas horas lugu- 
bros da conjuração afracava o animo dos 
mais audazes, o enluctava as utopias dos 
mais ardentes conspiradores! 

A revolução de 1820 deixou que Ro- 
drigo da Fonseca voltasse de nova a 
Portugal, A revolução foi como o pro- 


q justiça, a verdade dos factos, e 
i Averiguandol- 


fuce de docum 
"a uCeuzação, 


- Os documentos gre procurámos qb- 
ter, e que são todos os que podem il- 
lucidar o facto arguido, levam-nos com 
prazer — defendendo a sã doutrina admi- 
nistrativa — à elogiar a authoridude con- 
tra a qual o snr. deputado por Guima- 
rães pedia à pena, antes do processo | 
Pelo contrario o discurso do illustre de- 
pulado, que tão zeloso e sollicito se mos- 
trou pela moralidade dos funecionarios 
publicos, fez-nos descrer das suas con- 
vicções liberaos, da sua inteligencia, ou 
então da sua boa fé. D'um despacho il- 
legal, nunca se fez tanta poeira no 
parlamento como a que o illustre depu- 
tado levantou por causa dum despacho 
justo e legal, — nunca se formulou acci- 
sação mais pela rama, mais banal e me- 
nos conveniente. 

A accuzação temol-a diante dos olhos 
nos Diarios das Côrtes: — a defeza são 
as copias dos documentos que serviram 
para a accuzação. Não nos daremos o 
logar de juiz, quê nos não cumpre; — 
esse é o publico, e o governo, a quem 
compete julgar neste pléito. Nós, como 
jornalistas advogaremos a sã doutrina ; 
ostá do lado della o governador civil de 
Braga — defendel-o-hemos, guiados só 
pela luz da boa, razão e da imparciali- 
dade. h 

Absolutamente estranhos ás pessoas 
não receámos apaixonar-nas — não nos 
prendem outras considerações que a lei 
ea doutrina. 

Eis os factos : . 

O escrivão da camara municipal de 
Vieira requereu a esta em 1856 a crea- 
ção d'um logar de amanuense com O 
ordenado de 408000 reis deduzido da 
quantia votada para ordenado do mes- 
mo escrivão, declarando ter em vista nos- 
ta sua moporia regular e pôr em dia 
o serviço da secretaria municipal; — a 
camara annuiu, é foi cane O 
aquelle logar, por proposta do mesmo es- 
PLEM o a I a flito “Malheiro, Conros 
Bran 4 : , , 


- Em 25 de Fevereiro de'1858 reque- 
rel o mesmo escrivão, quo não tendo 
colhido o fructo que havia esperado da 
nomeação do amanuense, só sim defrau- 
dar o seu ordenado, fosse supprimido o 
logar de amanuense que háyia requeri- 
do, promplilicando-se a todo o serviço 
per si e individuos a quem pagasse do 
seu ordenado , segundo 0 seu mereci- 
mento, desistindo à. favor do munici jo 
da quantia de 208000 reis do seu orde- 
nado, durante o biennio. . rr 
Este requerimento foi deferido em 
sessão pela camara, e assim declarado 
extincto O logar e demittido aquelle snr. 
Hypolito que o servia. : 
Desta resolução recorreu o snr. Hy- 
polito pará o conselho de districto, o o 
seu accordão foi o seguinte: pa 
« Accordão em conselho de districto. 
Que achando-se legalmente creado o em- 
prego de amanuense da camara municipal 
de Vieira, não podia o mesmo ser suppri- 
mido sem authorisação deste conselho na 
formado art. 123 n.º 43 e art. 124 do 
Codigo Administrativo; pelo que a ca- 
mara supprimindo aquelle emprego, sem 
sollicitar à competente authorisação obrou 
arbitrariamente , e contra a disposição 
dos citados artigos. À resposta dada pela 
camara em officio do seu presidente 
de 18 do -passado, não a releva da ar- 
bilrariedade que commetteu, por quanto 
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logo imaginoso de um livro, que se não 
chegou a escrever. Foi um enlhusias- 
mo sem coragem, uma intorrogação im- 
mensa, em que a sociedade punha em 
duyida todo o passado desta terra, sem 
ter acôrdo e energia para lhe responder, 
mescla. paradoxal de timidez e decisão, 
de tradições e de futuros, de supersli- 
ções e de ousadias, espectaculo veneran- 
do, mas lastimoso, em que a velha hon- 
ra portugueza, e o fervente patriotismo 
liberal, egualmente addictos: 4 demorera- 
cia e ú realeza, hesitaram anciosos e tre- 
mentes diante da alliança, que lLemiam 
impossivel, entre a realeza desconfiada o 
a nascente democracia. 

Estaya decretado que sem o sangue 
de irmãos, espargido por irmãos, não po- 
desse lançar ruizes em solo, tão desa- 
costumado a novidades, a arvore das mo- 
dernas instituições. . 

O que a revolução não podera por 
si, Um principe o emprehendeu e o aca- 
bou. A's primeiras experiencias do re- 
gime representativo succedera, reoppare- 
cendo, a velha monarchia, mas a monar- 
chia velha sem magestade e sem presti- 
gio, a monarchia velha, que julgava na 
sua imprevidencia, que a vetustade dos 
seus gloriosos pergaminhos podia com- 
pensar o desamparo, em que a deixára 
a opinião. 

A velha monarchia tomava de novo 
o seu logar. Mas como a si propria se 
confortava com pueris confianças o illy- 


sãos! Pois ha de a historia, porque é 


supposto o ordenado do amuntense fos- 
se deduzido do arbitrado para o escri- 
vão, tendo sido dA approva- 
da por es 


so) 


como declara da p aria 
de 1845; eelanto mais 
tidão junta-se vô “que f 


crivão quem sollicitou a creação deste 
emprego com o ordenado deduzido do 
seu, -e-que requerendo agora a-suppres- 
são do mesmo deelara — que «seyprom- 
plifica no serviço por si e por individuos 
à quem pague do seu ordenado , dando 
assim evidentemente 'a entênder, “que pres 
cisa ser-coadjuvado por um amanuense: 
pelo que dá nesta. parto provimento na 
presente recurso de Hypólito Malheiro 
Correa Brandão, mandando que este seja 
reintegrado ao seu emprego de amanuen= 
se da camara municipal de Vieira com 
o ordenado quê lhe fôra arbitrado. Em 
quanto porem á outra. parte do recur- 
so, visto Ler cessado com o pagamento 
do que so lhe devia denega provimento. 
— Braga. 15:dg Maio des1858.— O pre- 
sidente Borges, Almeida, Araujo Correa.» 

Mas. deste accordão deduziu; o illus- 
tre deputado, aecuzadors consequencias 
que a lei repelle; deste nccordão tirou 
escandalosas  prepotencias , e é: forçoso 
examinal-o, 'analysar as suas; disposições 
para se conheçer o quanto se quiz illu- 
div o intrepido defensor do sar. Kypoli 
lo. 
na 1,º toma-so conhecimento; do recur- 
so da suppressão do logar o accorda-se 
que essa suppressão não: podia terlogar 
sem aulhovisação do conselho, e que tem 
de continuar a subsistir o logar de ama- 
nuense ; ena 2.º denega provimento á ou- 
tra causa do recurso por clla: haver 
cessado. A excrestência, pormilla-se-nos 


a phrase, do accordão na sua 1.º parte 
mandando que este (Hlypolito) seja ro- 


to, devem) falar Os agcor- 
nselho de estado. 


s|pregado daqueles que as leis estabelecem 
À Ponsignou Dr e pira dado do bah tras ; | 
quo ni omado conho-/e tanto o não é que por pedido do es 
cimento da denvissã E tense, nem jorivão fôra nomeado. ie 
acto deabso-| À imjusti ; 


lhe campria, por ser 
1a Cope 


compel e da camara. — 


a oi sobre a 


ária do G 
897 do Jaiido do ARA 
doutrina quo dimam o 
ção bilnda é que quando os empregados 
das camaras não São do de é qua- 
lidade daquélles (quê 'hs leis estabelecem 
lili tódas, — a questão 
da demissão ilestes ldês não é da com- 
petencia do conselhá de districto. E" e: 
ta a doutrina do decreto de 48 d'Abril 
de 1832, nem elo sá acha revogado co- 
mo se inféro do art. 387 do Cod, Adm. 
o como explicitamente declarou a por- 
taria de 12 de Setembro de 1842. 
Ora, pelo que se vê, a camara que 
não é tão parva como se julgaria, por- 


;|meado por pedido do escrivão 


fontes, 


RIA 


da "6 sabre tudo 
ittido |ções de 


ntri o Engrs está confitmando o procedinont 
re o conselho de estado é governador civil. 
o miate-| "Sea lei 6 má, proponi A 
blicada no « a ) ) OP, — pr 


jque sabe mui bem distinguir o que é 
dispositivo no accordão do cone: 
districto 


palito, 
vigos nt 


está em pé o lugar de amanuense. 

Mas o snr. Hypolito que entendeu 
que-a-camara-o-não podia -demittir, re- 
queren ao 'snr. governador civil para o 
fazer rointegrar, invocando em seu au- 
xilio'ó accordão que entendia tinha or- 
denfido 'n'sua reintegração. Que o sur. 
Hypolito assim o intorprotasso não ad= 
mira, nas que! o' ent. (deputado Abreu 
de Carvalho o fizesse, é que nos enche 
de admiração, e muito mais quando 
pór o-snr. governador civil-não ser da 
suaropinião — erronea e falsa á face da 
doutrina: corrente e legal, — vai o' smr: 
deputado para desforço, sustentaro absur- 
do; á faco do parlamento | 

O snr. Guerra Quaresma mandowou- 
vira camara; — a camara respondeu que 
não tinha confiança no sat. Hypolito ,.e 


pacho seguinte : 

« O accordão do conselho de distri- 
cto de 45 de Maio ultimo teve por fim 
annullar a deliberação municipal que ex) 
tinguiu o lugar de amanuense creado 
legalmento, e como conscquenciá dessa 


Contem o ascordão duas partes: | annullação mandou: restituir o requeren- 


te-ao' logar sem comtudo  appreciar se 
houve ou não motivo para'0) demittir. 
Mas se à camara requerida demiltiú o re- 
querente do lugar de amanuenso e pe- 
los motivos que declara, não mê cabe: ir 
contra esse facto da camara, que tem na 
lei tanto direito para demittir o reque- 
rente, como teve parao nomear. 
Braga 15 de Janeiro de 1859. — 
O governador civil, Guerra. N 
- Despacho este justo e ló; al como 
nos perstiadimos ter demonstrado, por- 
quo nada” approveitava para o caso, em 
questão o accordão a que se recorria. 
Esto despacho é porem qualificado pe- 
rante o parlamento de firman de bachá, 
e que contem ao mesmo tempo uma iu 


-|justiça, uma mentira , um absurdo eum 


crime 11 1 4 

Uma justiça dizemos nós, porque 
respeitou e camara municipal o direito 
do nomeação o demissão de seus tm- 
pregados, nem o snr. deputado tratou 
de demonstrar como o amanúense no- 
, era em- 


ga pt mentita ; o absurdo 


pregado, honesto e recto estão da parte 


s|do accusador. O snr. deputado que pe- 


dia a demissão da authoridade antes de 

ser ouvida, não admira que lamente 

com, irado de mengs consideri o, O 
a ara, do Vioira | 

toda à parti 

Tião So « 


dim a a foi, o de interpço 


e 
authorisado como O conselho da 


deputado uma melhor, — pri 


ponsabilidade do conselho de districto|a 


pela nomeação dos empregados da cama- 
ra, o não peça contos á camara da sua 
administração com empregados que a il-| 
lustro deputado pertendo lhe sejam im 
postos, embora ella declare formalmente 
Iêo ter nelles confiança. > 
* Porhonra da administração, e cre- 
ito do systemã representativo , nós pa- 
raphrazeando a exigencia do snr. depu- 
tado pedimos-lhe que antes de subir á 
tribuna estude mais serinmente os nego- 
cios de administração á face das leis, e 
resoluções do conselho do estado. 
Não podemos pois como defensores 


eo mm cre e meme 


osnr. Guerra Quaresma proferiu o des-|d; 


É por a offensa feita no em-|v 


Ema 


ordem, quando” a“idontrina |ri 


o o 
tado 
O Add 


ds legalidade deixar de concordar com 


aceder justo e "do governador 
de Braga,, e que o snr. 
tado Guilherme Avgu: era de 


mais justa re- 
pulação de rectidão, honestidade e intel- 
ligencia. 

“Contimue-o snr. governador civildo 
Braga Guerra Quaresma a cumprir à lei, 
a ser imparcial ejusto”, e bem merece- 
rá dos póvos que administra, de todas 
as intelligencias , e da imprensa, con- 
tando para os seus actos, quando injus- 


tamento dggrcaido | dom Jo nosso lapoio. 


*** 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE ABRIL. 
[Cocresp, partie: do Commerciodo Porto.) 


Da importante questão em que seacha. 
empenhada: a camara dos deputados sobro 
as modificações ao contracto do caminho 


E lo norte, démos-hantem,-á ultima. 
Ora, resu noticia ra pouco 
mais desen q prod ERRO algamos 
desnecessario um longo extracto. , 

Os “oradores, quê bebida data tri- 
buna, foram os snrs. Gavicho, minis- 
tro das obras publicas, o Loh d'ávila. 

O snr. Gavicho fllgu. | rgamente , 
sendo o fim prinçipal do seu discurso 
demonstrar, que a ultima proposta de 
sir Petto era em ludo preferivel ao.con-. 
lracto primitivo, e que o meio mais van-. 
tajoso de construir caminhos de ferro é 
entregal-os a companhias,  Citou para 
isto varios economistas, apontou muitos 
exemplos das nações estrangeiras, e con- 
cluiu, que votava pelas propostas de. sir 
Peito ; mas que se o governo lhe dis- 
sesse, que na sua pas 
res, e se convencesse de que assim era, 
regeitaria as que estão na meza para ap- 
provar as do governo, porque sobretudo 
desejava o hem do seu, paiz. 

Sn 


ministro di Dea Dna, 


di 


q 


à a construcção 
e que porláhto* 


Das ávia, 


O. os 


inha, ento, 
«Que achaya esta 


a Fig 
qua of 

5 os estudos, an- 
er. so. so achaya com- 
a foerno, mão podia Fotapramela 
à adopiar um Certo; 6ysléma Ai sem 


guie uma determinada, direct 


inistro passou à, traç 
estão da feitura dos caminhos de 
erro por conta do estado, dizendo, que 
Postó que se. im dar tags circum- 
sloncias que seja necessario recorrer a 
essa meio, entendo comtudo que elfe- 
ctugr uma grande empreza por, conta do 
governo é sempre um mau princípio. Con- 
eluia explicando como se devia entender 
is 1 


(o) ineite, 


veneranda e antiquissima vencer as as- 
pirações de uma sociedade juvenil? Po- 
de o, lorror Ro) ra opinião? o fana- 
tismo de um faelo' antigo offuscar o es- 
plendor de uma idea nova e popular? 
Pode a velha monarchia, vulnerada no 
mais intimo da sua decadente organisa- 
ção, pôr as suas esperanças na força ma- 
terial, na cegueira das Dayonetas e na 
obediencia dos canhões? 

Quando na ilha Terceira, o Impera- 
dor começava a disciplinar a fortuna das 
armas liberaes, os raros defensores, que 
ali congregava a bandeira da Rainha, ti- 
nham um alliado invisivel que marchava 
com elles na vanguarda, Era à lei ir- 
resistivel do progresso das nações, 

Não houve para os vencidos bumi- 
lhação nesta derrota. Não foi a espada 
liberal, que decepou o velho tronco da 
monarchia absoluta. Foi ella propria”, 

ue mirrhada e carcomida, oscillou, pen- 
du e rolou no chão, mal. lho agilaram 
o solo em derredor os que já do longe 
a vinham mal dizendo e condemnando: 

Rodrigo da Fonseca sinceramente 
acreditaya n'este indomavel influxo dos 
acontecimentos e das idéas, Pura elle a 
sociedade, chegada a uma estação da sno 
romagem de tantos seculos, não podia 
já volver sobre seus passos, confessar-se 
illudida nas suas esperanças, é pedir ás 
instituições que derroócára, o remedio das 
suas inevitaveis imperfeições. Ninguem 
mais generoso do que elle para com os 


vencidas, ninguem mais indulgenta para 


com os erros do uma nascente e inex- 
pertf situação. Para elle as evoluções 
da sociedado pareciam todas necessarias 
e fataes, e sem negar é Próvidência a sua 
suprema authoridade, o ao arbitrio huma- 
no a sua participação nos successos d'es- 
te mundo, afligurava-se-lhe que leis im- 
mutaveis e harmanicas presidiam à revo- 
lução da bumanidade, assim como as for- 
ças imperturbaveis, do universo material 
renovando perpetuamente a naturesa, são 
um testemunho, e não uma ironia á omni- 
potencia c á perfeição do Ureador. y 
Tinha tido por mestres na politica 
o exilio, que ensina pelo sentimento , 
o mundo, que educa pela experiencia, 
a historia, que ilumina pela razão. 
exilio ensinaya-lhe a alternativa das der- 
rotas e dos triumphos, das humilhações 
e das vaidades. O mundo corrigira-lhe 
o desenho imaginoso quo na propria 
mente juvenil Lraçára das 'Symetrias 
fabulosas e das sonhadas perfeições de 
uma sociedade idealisada. A historia de- 
senrolava-lhe n'um, panoráma compre- 
hunsivel ao, seu privilegiado talento, e 
á sua copiosa erudição, à quéda dos im- 
perios, a ruina das ropublicas , a ma- 
tação das instituições, a metamorphose dos 
costumes ; e por entre os. arrájaes dos 
barbaros , pelos acampamentos dos go 
vos cultos, por. entre os sceptros espe- 
daçados , as leis transmudadas e esque- 
cidas, as fronteiras mil vezes alleradas; 
por entro as magnificencias da antigui- 
dade, q delirio das cruzadas , as trévas 


nos A A 


quisição, os desvarios da reforma, as cor- 


(Continua), 
eme 


pasta as tinhamelho- - 


pentes, 


- O, CONMERCIO DO, PORTO. 


3 


o parecer da maioria das commissões 
ácerca do algumas das condições da ul- 
timá proposta do concessionario , absten= 
do-se do entrar n'uma detida analyse des- 
se parevar, 

Por fim 'teyo a palavra o sar. Lobo 
d'Avila, que começou por dizer, queo| 
discurso do snr. Gavicho se alguma cou- 
sa provayã, era muilo, provava demais; 


orque , ca ser ver lo quanta o 
Tiaiçd % da d e “mir. Pêlto 
não s: tu zis, porq m 
larga um co) 'o melhor que Ren ara 


vir propor outra peior para si,é porque não 
sabe o que faz; se pois todas as alte 
rações que my. Petlo propoz ao contr 
eto primitivo, que não Boa executar, 
são melhores para nós que à contracto 
primitivo, segue-se que mr. Peltó esti- 
vera fóra de si naquella occasião , não 
tinha visto as cousas bem, não enten- 
dia disto nada; mas à cousa não era 
assim, porqueo facto e a; verdade era, 
que, analysadas e comparadas as disposi- 
ções do primitivo contracto com as mos 
dificações propostas, estas eram para, O 
paiz mais onerosas que as condições con- 
signadas no contracto de 28 de Agosto 
de 1857. 

O illustre deputado proseguiu ana- 
lysando. cada uma das condições da ul- 
tima proposta de sir Peito, e demons- 
trando quanto ella era muto mais, one- 
rosa ao paiz do que o contracto primi- 
tivo, e os espantosos encargos, que nos 
provinham da nova. proposta, so fosse 
aceite e approvada. 

O snr. Lobo. d'Avila ainda hoje: con- 
tinua com a palavra. y 

Antes da ordem do dia o que houve 
de mais notavel foi prrsaniar o snr, 
José de Moraes um requerimento, a 
signado tambem por diversos depntados 
da Beira, em que pedem, que se altere 
a divisão do emprestimo para as estra- 
das de modo que a que deve ligar Coim- 
bra com as duas Beiras seja dotada com 
100 contos de reis, applicando-se para 
ella os 80 contos, que na proposta do 
snr. ministro das obras publicas são de: 
tinados para reparos e conservação das 
estradas. : 

Parece-nos, que a pretenção aa 
lustres deputados não póde'ser atten 
da, porque não é possivel dividir mais 
os fundos, nem deixar de applicar uma 
somma paraa conservação das estradas, 
porque isso valeria o mesmo queperder 
e inutilisar quanto até agora se tem) 
feito. t i 

A camora' dos par 
tem sessão. aih 7 

Tractando-se agora da importante 
questão dos caminhos de ferro não” será 
sem interesse mencionarmos aqui, que 
hontem foi distribuido pelos deputados 
um — mappa do caminho de ferro inter- 
nacional de communitação direei; 
Portugal e de Lisboa ca 
cúpitães da Europa, projectad 
nha do norte, é o com So 
de Hespanha” é tami pos de Er À a! 
cezes. — E' um curioso e” interessante 
trabalho feito por alguns engenheiros por- 
tuguezes e froncezes. " 


es não teve hon- 


gen ptubo o, EM 
À este mappa juniam-se | 
mentos  obrarsAgõEs, Ano são, fra 
Jôr-se, e por. isso, pás a tran 


vel-as. 


ta 


ca, de, 
lo nor- 


ferro de 
Leiria, Coim- 
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trabalhos proseguem activamente, po- 
rá Lisboa em communicação com a rede 
de caminhos de ferro francezes e por con- 
sequencia com o resto da Europa. 

« A construção da linha internacio- 
nal poderia. completar-se em prazos, os 
quacs, apesar das dificuldades que offe- 
recerão algnmas partes, podem ser ava- 
liados da seguinte maneira : 

«1.º—De Lisboa a (Coimbrá em 30 
mezes a contar da approvação definitiva 
dos projectos. - i 

« 2.º — De Coimbra à fronteira, em 
razão das grandes dificuldades, em 3 
annos e meio nas mesmas condições. 

« O mesmo praso seria mais que suf- 
ficiente para O tronco a fazer em Hespa- 
nha para alcançar Vallodolid, e a aetivida- 
dade desenvolvida no caminho do norte 
da"Hespanha dá a certesa, quo à com- 
municação directa com Bayona se abrirá 
ao mesino tempo. | pad 

- 4 Tomando por ponto de partida o 
dia'1.º de Janeiro de 1860 poderia co- 
meçar a exploração entre Lisboa e Coim- 
bra no 4.º de Jul gal 1862, e de Lis- 
boa á fronteira, e por std com- 
municado com o-resto da Europa: no 1.º 
de Julho de 4863. 

-4 O comprimento das linhas juntas 
para chegarem á fronteirade França pode 
ser avaliado em 310 kilometros, a saber: 


810 


“|2 do corrente, e que foi publicada no 


« Juntando a este comprimento as 
distancias da fronteira de: França. ás di- 
vérsas capitaes da Europa, e avaliando 
em 40 Kkilometros em cada hora a rapi- 
dez do transito para os trens dos via-| 
jantes, salvo as paragens nas fronteiras, 
achasse que Lisboa estaria, quanto á dis 
tancia e quanto á duração do trajecto 
em relação a estas; capitaes, na posição 

inte : 


om; 17: Duração do 
reter “25 Arajecto, 


M 
De Lisbon, 


Paris......... 1550. 38 horas. 
Bruxellas. É 46º » 
Berlin 65 » 
Londres. oo» 
Vienna 80 » 
Torin. 53.» 
E 3.» 
680. 20 Rh od 

« Deve notar-se, que a duração do 


trajecto de Lisboa a Madrid por esia li- 
nha não será mais longa que pela diri- 
gida por Badajoz, e que a cidade do 
Porto seria assim posta directamente em 
communicação com Madrid e o centro 
da Hespanha, evitando o grande rodeio, 
por Badajoz, que dá um espaço a per- 
correr de mais de 300 kilometros. 

« Esta combinação seria, pois, ao 
mesmo tempo a mais economica tanto 
debaixo do ponto de vista da construcção, 
como debaixo do da exploração, e sa- 
tisfaria assim todos ossinteresses.». 

São realmente interessantes estes es- 
clarecimentos. Analysando-se o mappa 
ve-se que o seu fim é mostrar, que pa- 
ra o caminho de ferro internacional de- 
vemos preferir a linha do norte á do-Sul, 
por ser aquela mais-directa do que es- 
ta. Adoptando-se a Jinha do norte, o 
caminho parte de Lisboa o segue por San- 
larem, Coimbra, corta“a provincia da 
Beira e em Hespanha vae por Salaman- 
ca, Valladolid, Palencia, Burgos, Victo- 
ria, S. Sebastião alé Bayona. Esta é que 
é, a linha que o mappa indica nos deve 
communicar com a Europa. 

De Coimbra partirá outra linha pa- 
ra o Porto, e d'ahi para Vigo. De San- 
tarem partirá um ramal para Badajoz, 
seguindo dallt para Cindad Real a entron- 
car no cominho de Aranjuez, sendo es- 
ta alinha que nos deve commanicar com 
Madrid. sm 
Qual será, pois, a linha que deve- 
mos preferir. Eis ahi importantes dados 
para estudar é resolver a questão. 
«Na distribuição da, emprestimo de 
mil contos para estradas, ha um equi- 
voco' na noticia, que 'demos no sabbado 


Commerció de 4. São destinados 160 


- Orou depois o snr. Carlos Bento, 
que combateu o parecer da maioria “das 
comnicadas, e sustentou .que “a ultima 
proposta de sir Putto erá um negocio 
muito vantajoso. Re 

Fallou, por fim o snr. ministro das 
obras publicas para rebater algumas ex- 
ressões do orador precedente, e para 
dizer, que nã secretaria não exisliam es- 


tudos alguns ga linha que nos devo li- 


gar com à El a, como O snr. Car- 
los Bento, parecia querer Hthidio 
A camara” resolveu, que a dis-| 


cussão continve amanhã, seguindo-se a 
fallar os snrs José Estevão e Antonio 
José d'Avila. ' 

A camara approvou às alterações, 
que tinham sido feitas pela camara dos 
pares ao projecto sobre as gratificações 
aos officiaes d'artilheria. 

A commissão de fazenda apresentou 
o seu parecer approvando o projecto 
para a venda dos diamantes da. coroa — 
e outro parecer dpprovando o projecto 
que auctorisa o governo a dispender 40 
contos com à expedição á Zimbezia, 

A camara dos pares não chegou a 
volar os assumptos dados para a ordem 
do dia. ei 

emothi i 
VILLA NOVA DE EAMALICÃO. 
Abril: 6:de 4859. 


(Corresp. part.) 


Antecipo um: pouco esta correspon- 
dencia, por que na ultima que vos man- 
dei fui pouco claro na narração d'um fa- 
cto, o que poderia fazer suppor que, al- 
guem a cargo de eia a vigilan- 
cia da lei, foi negligente, porque haven- 
do crime não se deligençiou a punição 
delle. t 
proprio, mas alé pela vossa recommenda- 
ção, tenho procurado narrar os factos co- 
mo elles são, e até metonho abatido de 
os commentar para não Spresentar uma 
apreciação menos exacta, | 

” Não sou dos que consideram a im- 
prensa como o soalhéiro: aonde -se vem 
fallar de tudo e de todos, nem mesmo 
quando assim o considerasse O faria por 
sa oppor á minha educação e senti- 
mentos. nor! ! 

- De mais, não tenho resentimento 
contra ninguem; especialmente contra as 
principaes auctoridades aisaiaatho nas 

reconheço honra, probidade, e in- 
;dito isto, deve-sa fiear sabendo 
que se/alguma falta commetter ,- poder-| 
se-ha dizer filha d'entendimento mas não 
de vontade, gl otros 1 
“Disse na. minha anterior que o Ta- 


sono pRIS de CANADA praia Danço, 

a Abrantes e | Branco a 

Thomar, como alli se 180 ul é 

.. O governo acaba de approvar uma 

igotiadie alteração nos estatutos da 

companhia va = elevação 
de ! 


á 
do.seu capital social de 450 con aty que 


ad contos, divididos em acções, 
de eis: cada, uma, | O govermo 
tambem approvou, que a actual direcção, 
cprmopita, Ap anta, uarte Medlicott, For- 
usa o do Ei n E antonio Pereira! 

rzedelo, Krancisco Antonio Flores, Joa- 
qua Honda Er M da Silveira, Ma- 


adejo 
ro e Henrique Roberts 
r 


noel José Ri q 
possa permani a gerencia dos ne- 
gocios Rap mta até au fo de Ja- 
neiro de 1863. AM 
» Como ha dias noticiámos o conselho 
de saude já den parecer sobre as obras, 
que mais urgente é fazer na capital. O 
governo vai fornecer á camara munici- 
cipal os meios para ellas necessários , 
e parece que serão applicados de p 
ferencia á conclusão do atterro da 
Vista, canalisação da cidade, prolonga- 
mento da rua' nova da Palma, e destrit- 
ção | dos immundos casebres do Loreto. 

Elfectivamente teve hontem lugar a 
inauguração do consultorio homwopati- 
co. O presidente honorario o snr. du- 
que de Saldanha, recitou um discurso 
para demonstrar as vantagens do systema. 
Alguns outros membros do consultorio 
recilaram tambem discursos. Esta so- 
Jemnidade foi bastante concorrida , no- 
tando-se entre os espectadores algumas 
senhoras. y 

Os mappas ofliciaes do rendimento 
das alfandegas no mez de Março apresen- 
tam um «resultado ' salisfactorio quanto á 
do Porto, que tendo rendido 122:4008163 
reis em Março de 58, rendeu no mez 
ultimo 152:4468422. Houve pois um 
augmento de mais de 22 contos. 

O mesmo succede quanto á alfande- 
ga municipal de Lisboa, que em 58 ren- 
deu 62:3318614 e no mez ultimo reis 
90:1868397 reis. Mas não se dá egual 
faclo a respeito da alfandega grande de 
Lisboa, que experimentou notavel dimi- 
nuição. Esta casa fiscal, que em 58 
tinha produzido 233:7508144, em o mez 
ultimo só produziu 205:9038662 reis, 
dando-se por tanto uma diminuição de 
quasi 28 contos de'reis. 

Os fundos continuaram hontem a 
sustentar os preços anteriores, em que 
ha-alguma alta. Attribue-se isto ao fa- 
eto da apresentação do projecto para a 
venda dos diamantes da coroa, e ao de- 
ereto, a que hontem nos referimos, 
sobre os donativos, medidas pelas quaes 
vão si iradas do mercado inscripções 
no valor de 4:100 contosde reis. — 1 


POST-SCRITUN. 
“Na sessão d'hoje da camara dos de- 


) 


xeiro de S. Thiago' da“Gruz não tinha 
sido. panido pelo barbaro espancamento 
que fez, por serem nbprRis as tes- 
temunhas : foi assim, e declaro agora 
fans ue nbAnso itonioniefuiaalia con 
ra elle; por in i li- 
co, po do EV ma pr o 
ois que 0; ativos, com, quanto de- 
Ed 
U'espancamento, inda achavam a mu- 
lher de perfeita sande e; som. le IO 
lidade alguma di ano q P 
exame foi feito 12 ou, 15 djas depois d 
espancamento. .. ud Rr É 
Mais do Etna ae é ho- 
ras, e meia da manha”, for roubado na 
quantia (de 7548000 lis À Fun dif 
Ferreira Guimarães, recebe; ste con- 
celho, na estrada nova, junto á poçá'do 
Taveiro, É mem =» 
Os ladrões apresentaram-se 
ges de camponezes, conversando- 
dando, 3 adiante e dois mais atra 
snr. Ferreira Guimarães julgando ter com: 
anhia para passar aquele sitio, já ce- 
ebre. nos annaes do. latrocínio , adion- 
lou-se dospetaeiraa e enlãó estes gri- 
taram aos da frente — é agora — cerca- 
ram-o logo & com armas curtas ao pei- 
to lhe pediram. o dinheiro que levava, 
o que elle promptamente entregou por 
que reconheceu o perigo em que esta- 
va; imposeram-lhe, depois, segredo. sob, 
pena de morte, ma ) 
Crê-se geralmente que apesar de tra- 
zerem a cara coberta com lenços, foram 
por o roubado conhecidos, porem elle 
recusa-se formalmente a denuncial-os. 
Este roubo foi combinado de longe 
e o agento principal foi da villa, E que 
se espera d'uma terra aonde a metade 
da gente trabalha e a outra metade jo- 
Passeia-se sempre, come-se bem, yes- 
te-se melhor, sustentam-se os vícios, com 
bolsos rocheados não só do prata mas 
até d'ouro, sem haver nem modo: de vi- 
da conhecido nem rendimento de 'quali- 
dade alguma || Se decifrarem este ini- 
gma avizem O vosso 


mZ*, 


PONTE DO LIMA 6 DE ABRIL. 
(Corresp. partic;) 
Pedis-me uma. informação sobre a 
exposição do gado que nesta villa teve 
logar no dia 4 do corrente, e, you por 
isso procurar salisfazer-vos com aquélla 
imparcialidade que me preso ter, come: 
cando por menciona 
foram conferido 


e ' ETA 
.º prexjo AOgODO néis, 
Conferido aos bois dó rev. Manoel 
Martins Dias da Cruz, abbade dk fregue- 
zia da Meadella, concelho de Vianna do 
Castello, Classificados de raça barroza, 
pura — côr , castanhos claros-piscos — 


Fiel á verdade, não só) por desejo p 


“entrado hoje pelas '8 


é “65 prémios quêl 


cumferencia, na cinta, 93 pola (Da- 
vam para q talho 2008000 : réis). 
3.º prenro 158000 néis. 

Conferiu-se aos bois de Manoel Jo- 
só Pereira, da freguezia de Calheiros, 
concelho de Ponte do Lima. Classifica- 
das de raça bragueza — côr castanhos 
escuros-piscos — alluna--55 polegadas e 
meia — comprimento 46 ditas — circum- 
ferencia 84 ditas. 

Mençõão honrosa. — Aos bois de 
Cerqueira Lima & Moraes, de Vianna do 
Castello. Classificados de raça barrosan 
— côr castanhos-piscos — altura 56, po- 
legadas — comprimento 47 e meia — cir- 
cumferencia 88 ditas. 

Não se deu o segundo premio. 

A exposição foi presidida pelo go- 
vernador civil conde da Louzã. 

Foi limitadissima a concurrencia de 
gado vaccum; appareceram apenas A jun- 
tas de bois. Gado Tanigero nenhum. Não 
deve, porem, -estranhar-se: tão notavel 
falta de expositores, não obstante ser a 
feira de gado vacctm, nesta villa, a maior 
da provincia, todos os 15 dias, porque 
a exposição está de tal forma desacredi- 
tada que, no geral, nenhum creador quer 
expor-se a vêr-se preferido pelo menos 
competente E a prova do que deixamos 
dito ahi a temos nesse apontamento de 
classificação, e medição, que já descre- 
vemos, o qual nos foi dado por pessoa 
competente 

Sem discutirmos o bom ow mau di- 
reito que ao primeiro premio linha o 
abbade de Meadella, cujo premio a lei 
manda que se confira unicamente aos 
bois — que se tornem notaveis por sua 
grandesa e perfeição de formas, não po- 
demos deixar de notar a preferencia qué 
se deu aos bois a que se conferiu o 3.º 
remio. 

E' indubitavel que a raça barrosã, 
entre nós, é a melhor; e sendo desta ra- 
a os bois que apresentou Cerqueira Li- 
ma & Moraes, com 56 polegadas d'altu- 
ra, 47 e meia ditas de comprido, e 88 
de circumferencia, porque lhe preferiram 
os de 55 polegadas e meia d'altura, 46 
de comprimento, e 84 de circumferencia, 
sendo além disso de raça bragueza, sem 
entrarmos em detalhe sobre a perfeição 

mas, aquelles levavam van- 
tagem à todos ?l Não sei. Rusão por que 
eu repito — as exposições, neste conce- 
lho, estão desacreditadas. 

Nem a exposição pelo modo que se 
acha decretada satisfará nunca ao fim da 
sua instituição. Se o verdadeiro fim 
desta instituição, como eu o creio, io 
assim se diz no 1.º art. do decreto de 
16 de Dezembro de 1852) é o aperfei- 
coamento' das raças, então confiram-se | 
premios, não aos.bois, mas ás melhores 
vacas d'acurração, e aos melhores bois 
de cobrição, preferindo sempre a raça 
barrosã pura, por ser a melhor, Bons 
páis hão de produsir bons filhos. O me- 
thodo adoptado para as exposições é to- 
talmente improfituo para se alcançar o 
fim proposto. ' 
Ficamo-nos por aqui, ainda que 
muito hnvia que dizer Es pi 
pto, sem podermos deixar de observar 
com profundo sentimento, que muito mão 
é que as considerações e o patronato in- 
finão em assumptos desta ordem. As- 
sim pois se coneluio a exposição do dia 
k'do corrente. 


a ad 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor Luzitania 
oras da manhã , 
vindo da Lisboa, conduziu a seu bordo 
147 passageiros. 
- Estrada de Caminha. — Em 
breves dias, segundo informam a «Au- 
rora do Lima», vão começar as obras 
para a construcção, dentro da villa de 
Caminha, da estrada que de Vianna alli 
conduz, e que com grave prejuizo da 
viação publica, se acha interrompida fóra 
dos muros. daquella villa, 
Obras publicas, — Diz o «Vi- 
riato», que o activo director das obras 
publicas do districto de Vizeu, vui pôr 
em arrematação um lanço da estrada en- 
tro Tondella e Mortagua, o que será meio 
mais prompto e mais efficaz de so adi- 
antarem os trabalhos. 
Boletim policial. No dia 5 
foi preso pelo regedor do Bomfim, An- 
tonio Ferreira Vianna, por suspeito. 

| No mesmo dia foi preso pelo rege- 
dor da Sé, Manoel Rodrigues, criado de 
lavoura, por ter ido 4 loja de Manoel 
José Monteiro Guimarães, em S. Bento 
das Freiras, trocar onze moedas em cru- 
zados novos, e serem-lhe encontrados 4 
falsos. Foi remettido no dia 6 para o 
juizo criminal do 1.º districto. 

“No dia 6 foram presos por suspeitos 
pelo regedor da Sé, João José Henriques, 
e pelo do Bomfim, José dos Santos. 
No mesmo dia foram presos pela 
administração do 2.º bairro, Luiz Teixei- 
ra de Queiroz e Maria Constança, por 
desordem e insulto á patrulha, Remet- 
tidos para o juizo criminal do 1,º dis- 
triclo. ' 

" Pela mesma administração foi tam- 
bem preso no dia 7, João de Lima, por 
embriaguez: Posto em liberdade, 

N RE 
o- 


o mesmo dia foi tambem presa 
reira. Depois de admoestada foi posta 


administração do 2.º bairro, Maria 


em liberdade. 


putados concluiu o seu discurso o snr, 
Lobo d'ávila, ; 


altura 56 polegadas — comprimento da 
cauda ás espaduas 53 polegadas — cir- 


Revelação. — Já se sabe com cer- 
toza quem escondeu o José do Telhado 


|e um individuo fic 


a bordo da barca «Oliveira». Foi o co- 
sinheiro d'estã embarcação, o qual, ten- 
do sido preso e acareado com aquelle 
facinorosp, confessou que fôra elle que 
alli a occultára, mas por mais: instancias 
que se lhe fizeram nada mais quiz de- 
clarar, limitando-se a dizer que uma 
senhora do seu conhecimento aquem mui- 
tô desejava servir, lhe havia recommen- 
dado José do Telhado Foram baldados 
todos os esforços para que elle decla- 
rasse quem era essa senhora. 

Condemnação. — O tribunal da 
Relação condemnou a trabalhos publicos 
por toda a vida no ultramar, o réo Julio 
Monteiro, natural de Rezende, accusado 
dos crimes de homicidio voluntario, uso 
de armas defezas, varios ferimentos e 
fuga. 

Additamento. — O julgamento do 
réo Lourenço Pereira, accusado de roubo 
de vinhos em alguns armazens de Villa 
Nova, que devia ter logar na terça fei- 
ra, no tribunal criminal do 2.º districto, 
ficou addiado por falta de duas testemu- 
nhas da accusação. Este réo, como já 
sabem os leitores, foi na semana passa- 
da absolvido pelo jury, que deu por não 
provados os quesitos da accusação, mas 
o sor, juiz annullou a discussão da cau- 
sa, dando por iniqua a decisão do jury. 
Ante-hontem devia pois ser o novo jul- 
gamento com outros jurados, mas não 
prescindindo o ministerio publico das duas 
testemunhas que faltavam, ficou a causa 
addiada para terça feira proxima. 

Prisão. — Consta que fôra preso 
em Hespanha o irmão do Snr. João Tha- 
deu da Fonseca Junior, por andar ven- 
dendo obras de cobre dourado, por ouro 
de lei. 

Eelação do Porto. — Tomou 
ante-hontem posse, por procuração do 
juiz da Relação o snr. Joaquim Pedro 
Judica Samora, que ultimamente fôra 
transferido da Relação dos Açores para 
à do Porto. Foi procurador o snr. juiz 
Pereira Leite. 

Etesolução. — À camara munici- 
pal d'Aveiro, diz o «Campeão do Vouga», 
resolveu vender por sua conta a carne 
de vaca destinada para consumo da po- 
pulação do concelho. Foi uma resolu- 
ção que a honra, porque acabou com o 
preço excessivo exigido pelos fornecedo- 
res de carnes verdes. 

O preço da vaca é por cada arratel 
60 rs., e o da vitella 70 rs. - 
'Wentativa de assassinato. — 
Diz uma correspondencia da Guarda, que 
nns malyados, que até hoje ainda não 
foram ' descobertos, dispararam alguns 
tiros de espingarda contra a casa do di- 
rector da alfandega do Sabugal, conhe-' 
cendo-se pela direcção das ballas, que. 
havia intuito de assassinar aquello em- 
pregado [o ' 


“As a i fazom todas as dili- 
As aneloridades pita a 


i ireni nO conhecim 
deaçiao, Ahead GERE a 


quem for 
tado. E 

E “Grande Incendio. — Na noute 
de 2 para 3 do contente houve em Via- 
de, no concelho dé Lelorico de Basto, 
um incendio em ts do snr. Tgnacio 
Xavier de Barros, Ha pouco casado com 
uma filha do snr. É: A, Teixeira Coelho. 
Diz o «Braz Tisanay que não só arderam 
as casas, mas tudo que n elis havia, 
trastes é pratas. O irmão do snr, Xavier 
conseguiu salvar-sê, fugindo quasi nu; 
n ou ferido na cabeça 
elo desabamento de uma trave. O pre- - 
juizo é orçado em 4 ou 5 contos de, 


reis. Wi, 
Theatro Radinet. — Destribui- 
ram-se já os prospectos da empreza, que 
se propõe dar, com & companhia Tyrica 
italiana, d'opera jotosa» do theatro de 
D. Fernando de Lish9a, frinta represen- 
tações extraordinarias, RO novo theatro Ba- 
quet, sendo a priméira na noite de 25. 
do corrente. : 
E' empresario 6 Sar. Angelo Fron- 
doni. Promette-8 operas, nas 30 re- 
presentações, sendo sete destas | inteira- 
mente novas, para esta cidade. 
Cuidado com as bailarinas. 
Lê-se no «Jornal dos Debates», de 31 
de Março : Z a 
« Um inquerito, motivado pelo sui- 
cidio d'um individuo, que ha dias se 
precipitou no Sena, revelou os seguin- 
tes factos : AR 
Empregado em ita das principaes 
casas de commercio de Pariz, X.... ama- 
va apaixonadamente Uma bailarina, o 
como não era bastaniê rico, para satis- 
fazer ás exigencias d'ella, luctava com 
dificuldades. A hailatina disse-lhe um 
dia que o não tornarif à ver, se lhe não 
arranjasse uma som importante. | 
X.... roubou 15000 francos da gai- 
xa de seu patrão, e gorreu -a casa da 
bailarina para lh'os entregar, Chegando, 
alli o desgraçado joven soube que ella 
tinha partido na vespera para Italia, em 
companhia d'um rico estrangeiro, 
Foi então que n tesesperação o ar- 


rastou ao suicídio, N 

Na sua carteira agharam-se Os 15000 - 
francos, um retrato d Aquella, por causa 
de quem se matára, é Uma carta para 


a sua familia. gs 
ma comedia que fez fias- 
co. ERAS dA bi 


olga» dá a sp=, 
guinte noticia o, que ul- 
timamonte teve lugar em Paris : 
“« E' nas circumslâncias que yamos 


referir, que se deu 6 facto da prisão de 
um homem que tem Wm dos nomes dis- 
tinctos da aristocracia pariziense , M. de 
Basco Vacas 


k 


Este personagem organisou uma so- 
ciedade d'accionistas, para a fabricação 
de salitre. AA TOR y 

No dia da reunião dos accionistas , 
e na accasjão, e; no lugar onde ella se 
dava, entrou de repente um, general em 
grande uniforme, que dirigindo-sea M, 
de B,... V.s.. O felicitou em nome do 
ministro. da guerra, pelo desenvolvimen- 
to da sociedade, e lhe entregou 10:000 
francos (1:8008000 reis) com que o mi- 
nistro subscrevia. , siso» 
Esta visita, produziu grande impres- 

são nos assistentes; convocados para um 
pedido de fundos.; 

+» À comedia teve bom exito, mas não 
era mais que comedia. à 

O individuo que alugava o unifor- 
me de general, e temêndo, (isto, passa- 
va-se antes da revista da guarda Impe- 
rial), que a péssoa a quem o alugára 
fosse algum conspirador , que pertendes- 
se com o disfarce penetrar no palacio 
das Tuillerias, ou misturar-se no esta- 
do maior, prevenin o commissario de 
policia, e o pseudo-general foi prezo quan- 
do sahia da reunião. 4 

Confessou que ludo o que fizera 
fôra segundo as ordens e instrucções de 
M. de B....V.... A policia foi a casa desto, 
e m.Mº de B.... V.... mostrou os titu- 
los authenticos de uma fortuna e mais 
de 80:000 francos de rendimento. 

O procedimento de M. de B.... V... 
não pode pois atribuir-se , senão a um 
desaxranjo d'espirito. 

Suicicio notavel. — Os jornaes 
de Cincinnati contam o facto do suicídio 
notavel d'uma joven mulher, que dispa- 
rou uma pistola d'arção na cabeça , sui- 
cidando-se. 

; Chamava-se madame Geward. Era 
natural da Hungria, e achando-se seu 
marido compromettido, diz-se, na revo- 
Jução do seu paiz, emigrou comelle para 
a America ha annos, 

Tinham ambos em Cincinna 
loja de charutos, e viveri 
mente felizes senão fôra am 

“dade que existia entre madame Geward 
o nm medico allemio, que passava em 
casa della uma parte dos dias, 

O marido sabendo dos ditos a que 
esta intimidade dava logar na visinhan- 
ca, intimou o doutor para que não con- 
tinuasse as suas visitas, | ; 

Desde então tinham logar frequen-| 


les «pplicios alii o, mando e malher 
e em consequencia à um delles madame 


Geward, pegando em uma pistolla carre- 
gada, e apoiando a cabeça sobre a boca 
da arma, cem a pistolla na presen- 
ça do seu marido é de seu Ineguez. 

«o Tinha só 28 annos. Não se sabe so 
este acto de, arrebatamento desesperado 
so deve attribuir á indignação causada 


por accusações injustas, ou á vergonha 
dama olgah 


ade descoberta. 

- Novo reino para a Inglaterra. 
(ot das ilhas de Feji, na Australia, 
ofereceu submeter-se á soberania da 
rainha ga ER ara se Ti Puma 
multa do move mil libros esterlinas, im- 
posta por um commandante anglo-ame- 
ricano. r ! 

As ilhas de Feji são ferteis e de- 
liciosas, é Porgadas por uns cincoenta 
sessenta mil habitantes. g 

Sociedades e Companhias. 
Ha em França treze companhias de ca- 
minhos de ferro, com um capital aglo- 
merado de 3:200:000:000 de francos. 

R A Allemanha tem “cincoenta e cinco 
companhias desta especie, cujo capital é 
de, 2:580.000:000: de francos, 

À Russia não Abra ts Seto com 
um capital de 1:380:000:000 de francos 
de que só uma terça parte está reali- 
sada. : 

As sociedades de seguros de difle- 
rentes especies, possuem'em França um 
capital reunido de 256 milhões de fran- 
cos; na Allemanha 254 milhõns; e na 
Russia 68 milhões somente, porque estas 
sociedades estão pouco peneralisadas na- 
quello imperio. 

A industria mineira conta em Fran- 
ca quarenta e nove companhias que reu- 
nem um capital de 256 milhões de fran- 
cos, 

Na Allemanha contam-se cento e 
cincoenta e quatro companhias mineiras, 
com um capital de 505 milhões de fran- 
cos; ao passo que a Russia, que é tal- 
vez O paiz onde existem as melhores e 
mais fecundas minas, não tem mais que 
dez companhias com um capital do 37 
milhões. 

As companhias industrines que Lem 
fabricas de fiação e teares do systema 
Jacquard, em França, não são mais que 
oito, com um capital de 32 milhões o 
meio de francos. NaRussia ha tambem 
outras oito, e o seu capital monta a 36 
“milhões ; em quanto quo a Allemanha 
conta trinta e oito companhias, que dis- 
põc d'um capital de 116 milhões. 

Se se juntarem as sommas empre- 
gadas nestas tres induslrias, nos tres 
impenjos + com as empregadas na espe- 

* colação de igual natureza na Inglaterra, 
Hespanha , Portugal, Belgica, Dinamar- 
ca e Snecia, talvez so ps ue só 
esto trienneriato industrial tem absorvi- 
do ia ds abs PMS O iliraio 


europeu 
ndo a 


——— ' 
q 
+ O Mundo Elegante. — Publi- 
cou-se o n;º 41, que contém um artigo 
dedicado á princeza Amelia, filha de 8. 
M: 1, a Senhora Duqueza de Bragança (a 
Imperatriz viuva do D. Pedro 4.º) acom- 
panhado do seu rectracto numa estam- 


[concluir por julgar impotantes as neg 


O COMMERCIO DO PORTO. 


João Baptista Ribeiro — A Mulher que 
Salva — Adolpho (romance) — O retracto 
do celebre, pintor Francisco Vieira, 0 a 
sua biographia — À, vida feliz — Escri 
plores portuenses — Saldo. (poesia). 

ii 


Falleceu hontem á poito a oxem 
snr. D. Anna Candida Ferreira Lisboa, 
sogra do snr. Joaquim Fernandes Bessa, 
empregado naexe.m camara. | 

Os responsos de sepultura tem lo- 
gar hoje ás Aye-Marias na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo. Não ha convite espe- 
cial, mas espera-sé que os amigos do 
sur. Bessa, concorram a este religioso 
acto. 


CAGE E ES 
—— — es 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

SESSÃO DE 6 DE ABRIL. 
Appelações civeis. 
José Simões Tertulho o outros— 
rio d'Almeida Barreto—Juiz Sa- 
o Bandeira. 

Alexandro José, Soares d'Oli- 


Aveiro, 
Contra Jan 
mora, escri 

Valença. 


veira e mulher—Contra Antonio José da Cu- 
nha e imulher—Juiz Silveira Pinto, escrivão 
abral. 

Porto. eira—Contra Anna do 


Espirito Santo o irmão—Juiz' Leite, escrivão 


Silva Pereira, 


Appelações de fazenda. 

Caminha. A Fazenda Nacional—Contra Ma- 
noel Antonio Candeira—Juiz 
Silva Pereira, 

Porto. A Fazenda Nacional— Contra D. 
Maria do Patrocinio e marido—Juiz Silva, es- 
erivão Albuquerque. 


ape apos d'Insirumento. 
Tondelia, José d'Azevedo Souza Vieira da 
Silva» Albuquerque—Contra Anna Dias da Con- 
ceição—Juiz Liina, escrivão Cabral. 

Vieira. José Diogo de Pires e oulros— 
Contra o respectivo; Juiz inario, Juíz Silva 
=—eserivão Silva Pereira. 

Santo Thyrso, José Antonio da Costa— 
Contra o Ministerio Publico—Juiz Lopes Bran- 
co, escrivão Albuquerque. va 

Aggravos de petição. 
“Antonio da Graz Pinheiro—Contra a Taiz 
do 1.º Districto Criminal, Juiz Machado 


(Despachos telegraphicos) 


Lima, escrivão 


Dos jornaes hespanhoes de 2de bri, 

PARIS 2. — Hontem celebrou o ga- 
binete Derby nm longo conselho, cujas re- 
soluções não revelará até segunda feira 4, 
em que a camara ha de tornar a reu- 
nirsse. Findo o conselho, o presidente 
teve uma conferencia com a rainha, cu- 
jos pormenores tambem se ignoram.. A 
unica: cousa que se sabe, é que de cetro 
se aproxima uma, dissolução do parla- 
mento, ou uma mudança ministerial. 

Lord Derby declarou á rainha que 
renuncia a todos os meios que não, seja 
uma dissolução, do parlamento. 

IDEM 2. — Por via de Londres aca- 
ba de receber-se um despacho telegra- 
phiço, de Southampton , com noticias do 
Moxico que alcançam a 19 de Março, . 

s Estas notícias Pranosigço que não] 
só é fulso o que. se linha dito relativa- 
mente á derrota do presidente Miramon 
pelos vermelhos; mas que é positivo 
que-o-proprio-presidente Miramon-se-en=| 
contra. muito proxi e) 14 
fronte Des UA Mentir, A 


trem de artilheria, 


mos os seguintes extractos. . 218 
Dizem de Francfort ao «Mercurio de 
Suabia» em 27 de Março : 


Austria só consentira no Congresso com 
a condicção de que se não atacariam nem 
os lractados de 1815, nem o direito de 
cada Estado de fazer tractados, segundo 
as suas conyeniencias. 

A Austria sem duvida não tomará 
parte no Congresso senão com estas con- 
dieções , porem não era preciso estipu- 
lal-as d'antemão, porque estão sub-enten- 
didas, e effectivamente não foram apre- 
sentadas. Porem o gabinete de Vienna 
formulou duas outras condicções prele- 
minares, a saber: em primeiro lugar, 
que se eslabeleceria para as negociações, 
uma base que determine precisamente o 
objecto dºellas; e em segundo lugar que 
se lomem as medidas necessarios para 
prevenir todo o perigo d'um rompimento. 
da paz, durante as conferencias. A Aus- 
tria não tomará parte no Congresso, se- 
não com estas condicções 

A «Independencia belga» , diz na sua 
revista politica de 30 de Março, o, se- 
guinte : E 

« A diplomacia continua a negociar 
para decidir o lugar da reunião do con- 
gresso, à composição deste, as questões 
que elle terá a resolver, e as cundições 
em que as conferencias poderão abrir- 
se; mas no entretanto a opinião publi- 
ca agita-se e inquieta-se destas difficul- 
dades secundarias, e duvida do poder 
da diplomacia para as resolver. Sem 


ciações diplomaticas, tome os longos ac 
entos, e as consequencias deploraveis, 

d'aqui resultantes, brio 
Os gabinetes de Paris e Viehna, se 
por um lado se entregam ds Eh cia- 
itro lado não 


ções diplomalicas, por outri 
desprezam nada para estar promptos para 


1 su |di 
« Erradamente se tem dito que a 


pa separada, lilhographado pelo. snr.ja luta, se lhe fôr imposta pelas circum- 


stancias. : ' 
Segundo diz o «Nortoy, a Fr nça fez 
da admissão do Piemonte no co 
com voto deliborativo, a, 
sua adhesão á proposta da | 
Parece quo à Russii 


ussi 


fabinctes, O conde do 
o Paris, ao 


da sua partida de Turin, o ministro Sar- 
do recorda, diz-se, à iniciativa tomada 
pelos plenipotenciarios piemonteses sobre 
a questão italiana; dizendo que as gran- 
des potencias, associando-se aclivamente 
á politica do Piemonte, assegurariam ao 
mesmo tempo o triumpho certo da na- 
cionalidade o da ordem na Italia; e ex- 
cluindo o Piemonte das deliberações do 
congresso, às grandes, potencias entrega- 
vam a sorte da Italia ão acaso das re- 
voluções. e 

Porem apesar da affirmação do «Nor- 
te», diz o «Jornal do Havre», na sua 
chronica politica de Paris, o papel do 
Piemonte no congresso, parece estar re- 
solvido por qutrh forma. 

Se um representante do Piemonte 
entrar no congresso, será apenas com 
voto consultivo.  Arexolusão id'esta po- 
lencia foi unanimémente julgada con- 
forme ao espirito: erá letra dos tractados 
ulteriores, que-tem: força de lei em si- 
milhante materia. O Piemonte é uma 
potencia de segunda ordem, o nesta 
qualidade não 'póde figurar em um con- 
gresso decidido em virtude dos tractados 
de 1815 e 1818, e resolvido entro po- 
tencias de primeira ordem: 

Porem como os' interesses que vão 
debater-so sãe-do: Piemonte e da Ttalia, 
o gabinete de Turin será chamado, sen- 
do preciso, para-dar explicações, e po- 
dorá sor que tambem os chefes dos 
pequenos «prineipados sejam igualmente 
chamados: + ceboo 

De; todo'o modo a França represen- 
tará d'alguma sorte o Piemonte, o o 
conde de Cavour reconhece que é mais 
facil-ao governo francez tomar “a defeza 
do; Piemonte,na ausencia d'um 'represen-. 
tante deste ebebcrulane pot 

» Taesvsã0 as indicações! geralmente 
dadas nos ciróulospoliticos' de Paris onde 
comludo se'não-deixa de duvidar do 
resultado «de: todas 'estas negociações. 


E' certo que não ba razão, para re-| 


ceiar como ha 8 dias, de um momento 
para outro, no «Monitor» uma brusca de- 
claração de guerra; porem se 0 presente 
se não mostra aterrador, o futuro appa- 
rece sompre obscuro, ». Apipoa 


no) 
“PARTE CONMENCIAL. + 


“O CANRANDEGÃ, SAO, 
O DESPÃC es [o pi 
4 RAR TT 


RIO. DE JANEIRO=Na gal, Subtil 34, 
Silva, 400, vol. com 


a ss 


o! 
DEM.—Na barca Tamega, -L.! 
fardos tom) laschotes, Suibarris co! 


inagro. 


+ BAHIA —Na barca; Gunceição, Viuva Aze- 
a! Pos, 30 Er id alhos, 140, 
cunhetes Eq ufa ão: M. Antonio Vi- 
eira, 2 presuni Rr SEUEA 
“IDEM, =Na bai vw Ds Harris, 7 
ni Po pat Mera, N Maré, 1 caio 
AVRE.—No pal, « Maré, 1, cai- 

xav com Tive, MOR oo sais 


"GLASGOW. 


“Não recebemos, hoje folhas de'M do cralamiad 
deid. VE, SU ol a 
Dos jornaes francezes do 1.º, faza- LONDRES. —No Yap. 


& Cramp, 1 

ham. & C, 3 vol. com 1 pipa do vinho. 
BREMEN, —Na esc. Vorwart, D. M, Fouer- 

heerd Junior & Q.,:10 barricas com-amendoa. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
* DESCARGA. 
ANRIL 7. 

ALTONA,—Galeol, hol, Catharina, c. P. H. 
Zeegers, 

LISBOA,—Yap, Duque do Porto, c. A, J. 
Fernandes. 

PADRÃO. --Galcão hesp. Luiza, c.J. Pran- 
cisco Lois. 

SETUBAL, —R. Felismina, c. Antonio Soa- 


res Leite. 
FIGUEIRA.—H. Antunes .1.º, c. José da 
Sil 


va, : 
SETUBAL, —H, Dourado, c. José Thomaz 
da Silva, h 


TERMOS DE CANGA. 
ABRIL 7, 


LISBOA, —H. Feliz Lembrança, 66 ton., 
e. Antonio F, de Souza, 
vovo 1 TDEMÇS. 
LISBOA.— Vap, ania, 304 ton, c. 
Contente, er 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Im 7 DE ABIUL F 


Assacar=16 caixas, e 60 saccos. 
Café —47 succos, Jei ' « 


] 1 ar ou ly sf 
MOyINENto, DOS VINHOS R, AGUASARDENTES. 
— ABRIL 7 — 
Manifestado para dépósito : 
335 pipas SA: tiro de a º 
60» 16:»10 » deinguardente. 
+ Despachado, para consumo 


No Porto. , 
5 pipas 2 beco dé vinho maduro, 
6» 05» » de vinho verde, — 


Despachado para exportação : nt 


115! pipas, O alm, O can. de vinho do” 
'y h ao 0 240 =», do aguardonto, 


| 


FANNUNCIOS. 


Nota do vinho e aguardente entrado para 
deposito no mez do Março de ir 
[ fig, hs 


or q du 
Vinho do 48 ,..ve- 7990,.0,9 
Aguardente polas barreiros de terra 565 0 6 
| Dita pela bars Et; 58 a! 
amado it j De veul 


alfandega no “lia 7º de 
"Abril. 4 


556045. + 


Hendimento da 


8 


“PARTE MARITIM 


1) 
PORTO 8 DE ABRIL. 
Hoje ás 5 horas e meja da manhã estava 
fóra da barra O vapor Lynce e pêrto das 8 
horas avistou-se ao sul o vapor Lusitania, que 
entrou depuis das 10 horas 
A's M' horas da manhã echava-se tambem 
fóra da barra a barca aSympathiav. ) 
O vonlo é S. O: brando co mar um lanto 
agitado. ' 
— Hoje pela manhã cedo passou em frente 
da barra o vapor paquete inglez, «Alhambra», 
vindo de Lisboa. Depois de communicar com 
a calraia, recebendo a mala e cinco passo- 
geiros, pelas 7 horas seguiu para Inglaterra. 


--—— em 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 4 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


MAARDINGEM.—Gal, holl. De Maas, genebra, 
VIGO. —Esc. Victoria, café. 
ANTUERPIA.—Esc. belga Desire, trigo, 
GIBRALTAR. « Caminha, trigo à 
y . Restdurador, inadeira. 
rca ing. Renpa, carvão. 
Br. Confiança, purgueira. 
g. Elf, milho, 
SANIDAS. 
VIGO —Vap-paq-fr-Ville de Paris. 
TAVIRA.—Cah. Jesus Marin José, arroz, 
IDEM 5 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 
DENIS.-— Vap-paq-ing. Gorinthian. 
SETUBAL. —Bat. Cóficeição, carvão, 
ESPOZENDE. —H. CGambes TIL, madeira, 
LIVERPOOL. —Esc. Emilia, fazendas. 
SAHIDAS. E 
SETUBAL —H. S' João Maplista, lastro. 
GIBRALTAR, —Br-pol-sardo Novo S. Martinho 
assucar, 8 
BAHIA.—Pat, União, vinho. 
S. THOMÉ.—Barca - Antonia, fazondas, 
LIVERPOOL.—Vop-pag-ing. Corinthian | 
PORTO,—Vap. Duque do Porto, 
: : 


el 


“PORTO 7 DE ABRIL, 
ENTRADAS. 
LISBOA, 4: dias =R.- Moreira, “c. Honriques , 


ao mestre, 1 sus 
4 dias. H Proteclor, « 


"PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


— Jarilla ou os misterios dos tres Cas- 
tellos de Regio. 
lina Coronado, 
“OP Virginia, 
nobre sacrificio 
Romance historico 'em 2 vol. E 
pas? ODDS. + OUT uirromiço amado 


usado | US 


ol, 
ando, e 


eu Porto nã Livraria do 
outinho, rua dos Cald reiros n.º 44 


asi ini pu Tosa pus us 
MUZICA. — Publicou-se averdadeira 
sogra Ingleza dos Lanceiros, ilustrada | 
[7 inheta, -e as explicações das marcas 
em Portuguez, — Vende-se om casa! do 
Editor de muzica' rua das: Hortas n.º70, 
e na livraria de Cruz Coutinho nos Cal- 
deireiros n.º 14, preço. — 240 rs. + 


D————=——— 

A HOMGOPATHIA peranto .os factos 
ou resposta, ás informações das escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, ácor- 
ca do requerimento que o Consultorio 
homeopalhico portuense dirigio a S.. M. 
o senhor D. Pedro Y. Por Antonio Fer- 
reira Moutinho, 

Vende-se nas lojas dalivraria Franceza 
8 Nacional e Fonseca, nas Hortas. 


Quarto Almanak. 


Commercial, Fabril Judicial, Admi- 
nistrativo, Ecelesiastico e Militar, do Porto 
e seu districto, para 1859, publicado por 
José Lourenço de Sousa. ' Acaba de publi- 
car-se este indicador, utila todas as classes. 
— Vende-se unicamente em casa do pu- 
blicador, rua do Bomjardim n.º 7 

A'quelles' srs. que assignaram nos 
prospectos ou vieram dar seus nomes e 
moradas ao escriptorio, custa 500 rs. — 
avulso 18000 rs. 4 , 

CURSO DE PHYSICA. ELEMENTAR. 
— por Jonquim Rodrigues Guedes, — 1 
vol. preço 1000 rs. ' a f 

Venide-se na livraria de Gruz' Cou- 
tinho rua dos Caldeireiros n,ºº 14 e 15. 


- Vende-se, em, casa do Editor. enri- 
que Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
na Livraria de Cruz Coutinho aos Caldei, 


ance por D. Caro- 
ni findagiia 


NAPOLEÃO 3.º E A ITALIA. — Este 
folheto que acaba de ter em França uma 
extrmção superior a 15 mil exemplares, 
vende-se na rua das Flores n.º 18, e 
no eseriptorio da typographia de Almeida 
Junior d “Irmão, rua do S. Miguel n.º 
67. — Preço 100) réis. 


S Curadores fiscaes provisorios da massa 
0 fallida do commerciante Joaquim Fer- 
reira Coelho, convidam todos os credores 
tanto certos como incertos, a se reunirem 
na sala das reuniões do Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 6 de Maio 
futuro para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. (640) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Á DIRECÇÃO desta Companhia tem a hon- 

ma de prevenir os snrs. Accionistas 
(tanto antigos como novos) de' que para 
as obras da estrada de Guimarães lhes 
cumpre entrar com a ultima prestação, 
que é de'15 por cento (78500 reis por 


“| acção), com a qual completam a impor- 


tancia das mesmas seções. No acto do 
pagamento, os novos Accionistas deverão 
apresentar os titulos próvizorios para lhes 
serem trocados pelas aeções respectivas. 

Porto 5 de'Abril de 1859. 

Os Directores 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto 

José Joaquim Pinto da Silva 

Francisco José Coutinho. 

uy , (639) 

S EMPRAZAM-SE dous chãos na 

rua de Entre Paredes, aondese podem 


[edificar duas moradas de casas de 20 pal- 


mos cada uma, ou uma só de 40 — 
ponco mais, ou menos , com seu quintal 
e agoa: quem pertender dirija-se á rua 23 
de Julho n.º 453.a 455, 
ap “para clarificação de 
WE vinhos, no largo de S. Chrispim n.º 30. 
“ iniferia (641) 
TM o dia/10 “do corrente pelas 10) ho- 
- ras da manhã, tem de haver assem- 
bles: geral: da Sociedade de: Soccorros dos 
Mareneiros, Entalhadores e artes corre- 
latitas; na casa Associação Industrial 


é 


| Portuense, rua da Banharia n.º 20, para a 


dinerção apresentarvo mappa da receita e 
despeza do 4.º anno social; cem segui- 
da proceder-se á eleição: da nova meza 
da assemblea geral, direcção e commis- 
são de contas. o Ay 

Porto 6 de Abril de 1859. 

José Barboza de Pinho Louzada, 

t 1.º Secretario É 


RESPASSAM-SE uns 
5 À chãos no campo da Re- 
-— -BenBração Os quaes tein 200 
« palmos de comprimento e 
en 1 tracta-se na rua de Santo 
o n.º % e 28, com José Francisco 


am) 
asaÉitto do Danqueiro- = Romi em pia Bag aj (197) 
F as, 80015. o) | PA senhora viuva, moradora né 
"ias dede mote avr o doa do 
em'estampas, 720 15. peito ares modico "preço hosped educação 
» Rapha =— Paginas do Vi essimo anniô civil'e religiosa, góRd LT gido, a qual- 
por A. Lamar 1 2vol., ABO to menino, de menor dade que tenha 
sudo Mendes Lent (Antonio) 1 vc é frequentar estudos “cidade. * 
Is. pd, = o = 


(620) 


pias de missaje de semana: santa, 
« tom, lindas capas de marroquim, mo- 
Saito, veludo, madreperola e de marfim. 
Vendem-se na livraria de, Jacintho 
A. P. da Silva, rua das Hortasn.º 144. 
sh clegy é (647). 


V. €. Pimentel & Filhos, S. Francisco 

s n.º 42, teem para vender barricas 
de Fezinn, farinha d'America de superior 
qualidade, e cabello para estófos. (607) 


Declaração util. 

| pr José Ferreira Pinheiro, mora- 

dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clora ; que fondo exercido as funcções de 
leilseiro-em muitos e diversos leilões, se 
Propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regur, recebendo, 3, p.;c. livres pela sua 
CQltimissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a descripção dos mo= 
Yeis, ou outro, qualquer objecto que se 


= 1 


"giro, dito leilão e de ace 


fe 


“ LE DÉLIRE. 
| og mes morcesu “de salon pour 'violon 
aveg prompagne de pianno. 


PF esta d ultima composição do vio- 
linista Nicolau M Ribas. Preço.. 960rs. 
Miss E o! esmo auctor. 

10» Le Regret 360 reis. 
“Ta Phi 600 » 
Hs Deuxiêi E 
Salon. e, semeras 960 * » 
1 Romance Élégiagu. . 720 » 


Armazem de musica de Villa Nova, 


reiros n,º 44, 


Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n,º 


, 


O COMERCIO DO PORTO. 


Para / TR d 


ur 


sig 


Ao Collegio dos Orphãos desta. cid 
A” Camgra, Senhoria Directa 


Toda o Eid icio da 
ANTIGA FABRICA DG TABACO, 
“o E SUAS S PERTENÇAS, sh et a 


— ENCARGOS ad 


Maio: dE aúo de 1859) 


eo Ê 


VOLUNT 


TA R TA 


E 


ua do Almada a 66, Escrivão Vianna, 


ade — PENSÃO Rs. 148000 + 
ves = DOMINIO, QUARENTENA: 


= ADVERTENCIAS — 


Pensões ho Senhorio Emphiteuta -— 


“o'o'o'0'o 


sin 


Este Predio “ostá livro de Hypothecas,. Pinhoras,. Execuções (to. ele. 
Contribuições Prediaes, o mais Tributos = pago até 1858. ' 


pagas até 1858 inrlusivé. 


Premio de Seguro á Companhia «Seguvaniça» — pagos até 28 d'Abril de 1859, 
Os Inquilinos - actuaes, é os futuros até o S. Miguel de 1860, deverão sen 


“eonsor vados até então, em. consequencia da escriptura de arrendamento. de 2 


de Maio de 1851, nas notas do tabelli 
ALTO, Arremátanto, - no entanto, pode Pá 
tes tem de receber ainda da Mar 
Sá, 
de "1860; 
aluguer, segundo se convencionar, 


E — ESCLARECINE 


1.º toada Edifício, o Predio anhexo -comprohendo 


ião Curneiro., 


ú perceber o “aluguer que Os dieta 
Roza do Jesus, viuva de Antonio Luiz de 
a tjuem! foi feita a referida Escriplura de Arrendamento, até o S. Miguel 
— época em quo acaba “esto --contraclo : 


— Ou não: perceber o dito 


Esta ultima circurmstúncia, porém, não se 
entende, eo os SUBLOCATARIOS da, referida Inquilina Maria Roza de Jesus. 


NTOS GERAES — 


1 moradas. de Casas, com 


um grande quintal e agoa, com frentes para 


a Rua: de Santa Theresa desdo 
a Rua da Fabrica do Tabaco. 


n.º 27 alé Bl, continuando para 
nº 1 até 5, e faz volta para. 


ao Travessa da Fabrica do Tabaco mr,º 4 até 4 e muto do quintal. 


“Tem à medição seguinte; a 


No lado do “Nascente do, “Norto a Sul, tem 225 “palmos. 


Poente 
1% | NBA into 
Sul 


à 


hi 


as suas confrontações , constam do Subemprázamento Fatuezim, 
do 1844, nas notas do, tabelião Monteiro. : 


va 


| — TITULOS: DE 
ris 


se na pácifica posse deste Predi 
2.º Dello tomaram, posse, por Auto, 
Joaquim d'Almeida, em 22 de Setemb 
3.º Nelle suecedoram por «HBRANÇA» 


reira e mulher 


OA, como à) 64, ad, 29h Yo, a 


Nasconto) va Poonto 177%. -» 
188 


Pacheco, como consta do. Inventario de seus Paes e Sogr 
Josepha Xavier Pacheco Ferreira, E 


saber : 


» » 877. » 


=) » » 


po ne Abril 


mes fidy 1% 


3 Molhos: ideia se “poderá “asér de “toda, a extensão deste terreno, 
pouco menor ao da Praça de Santa Thereza, olhando da ultima 
la da casa do sm João Bernardino da Dostar “mo Fpp ah 
Fabrica do Tabaco, que fica: defronte, 


ACQUISIÇÃO es 


Os Annunciantes, José Eleuterio Barbosa de Lima, «sua mulher: D. Maria 
Theresa Pacheco Ferreira, morudores na rua de Cima do Muro n.º 32, 
o, ha mais de 30 annos. 

lavrado pas Res do tabelião Domingos 


-acham- 


ro de 1828 ali e eo To 
de seu Tio « o a Sebast mes da Costa 
Torquato José Fer- 
Lega, Maço pio 
256 uté 157, 0 01, 3 


11.296, am. 


b 


; Todos estes Titulos como os Racibos dé Ponte Decinias e mais Do- 
4 


cumentos, acham-se em poder do escriv 
na mão delles Anunciantes, e se podem ver, 


alação é 0s originaes 


des ras da manhã até ao 


meio-dia, que tem sido já examinados pelos + Mbtinato Advogados Sebastião 
d'Almeida'e Brito, é Piel Pereira d'Almeida: 


Arrematante até passar os 


» Em quanto no producto da Atremalação, tese mienrá em poder do 


30 dias d'Editos, a fim de se ver se ha 


alguem com: direito a este Predio; findos os quaes, elle Arrematante será obrigado 
a entrar no Banco Mercantil ou Commercial desta cidade, é escolha d'elles mine 
- ciontés, debaixo da pena da lei, no caso do não entrar cám elle, ficando o recibo 


Junto aos Autos da Avromatação, para € 
serão. entrrgues os Titulos.e Recibos aci 


|, w-— CONDIEÇÃO — [ab 


onstar 0 seu pagamento, e n'este acto lhe 
ma indicados. 


0 Producto da Arrematação é livre de tudo para elles ima, 
ficando ao cargo do Arrematante, Siza total, Dominio, e todas as 


despezas escustas d Arrematação, como a 


dos Titulos, (63 32) 


4, ha um excellento pianno 
yendor, preço moderado. 

z (633) 
10 dia 45 do corrente mez de 
Abril por as 9 horas dama- 


nhã (e não ás 10 como se annun- 
ciou em outro jornal) na praça 


Pi avrematações rua do Almada n.º 66, | 


se ha de arrematar uma morada de: casas 
do dois andares, com sewarmazem, quin- 
tal, poço, ramadas , e mais pertenças, “sita 


na rua dos Lavadouros desth cidade, com | 


os n.º 16 c 47, avaliada livre do todos 
os encargos em 4: 5508250 15. cuja ar- 
rematação se faz por execução, que Joa- 
quim José do Souza, Nunes, da fteguez 

de Sermonde, promove contra Manoel 
Chaves Lameiro, desta cidade. — Escr 
da execução 
Vianna. À roma 


34) 


ENDE-SE uma meza do bilhar prompta 
com seus pertences, ( e por preço com- 
modo) nos prsgeios da Cordoaria go 


Ja 


END) - 
“sas lerreas ha rua da Boa 
Vista n. os! 428 a 430, com um 
ham quintal e agua de poço. 


(6, 


Gate mae at uli d So 

M sujeito A em .commere: 
pu tendo algum tempo: disponivel, offe- 
rece-sea fazer qualquer. escriplutação; a 
quem:  oonvier Ene dirigir-se à rua do 
Pemaa pet 


M aCalçadados Clerigosn.º |" 


Imeida Basto, e da Ea 7 


1) uma morada de-ca-| 


Para ver 
Ho para, trnetar, na jd 


! y DE-SE na ra d! Ifandega n.º 


"HISTORIA 
CONSTITUCIONAL D'INGLATERRA: 


ESDE. os. prifnoiros tempos: daquella 
monarchia até os nossos dias. 

Por D. Patricio de la Escussurá, ex- 

o deestulo e ministro plenipoten- 
ciario que foi em Portugal. 
Obra escripta em hespanhol, e pu- 
blicada-em quadernos de 36 paginas, 
om 4.º à 385 tais cada um, pagos, é en- 
tega, 


Subscrove-ss em. Lisboa, ' na loja de 
Lavado; | rua Augusta n.º 8. 


FABRICA 


DE 


SABÃO FINO. 


Nº Fabrica do Agostinho Moreira dos 
Santos, na ira da Piedade n.º 26, 
vende-se sabão fino branco, chamado sa- 
bão dos. linturciros; fino, rajado e mes- 
clado. 

As amostras podem-se ver na fabrica 
de fundição da rua Fernandes Thomaz 
n.º.8, na-tua b, Maria 2.º n.º 43, e 
ma rua dos fros Reis Magos n.º 4, 
onde. E se recebem encommen- 


(637) | 


múrTo: SOPpr R priLinA! ADE, 
4 
— (638) 


o faro a Batalha, “Hôtel 
era d'Ouro, “vende-so um 
 covalho hespanhol, de idade 
conhecida. (619) 


|tátio da municipal 


|ciante faz public: 


PRATICANTE 


RECISA-SE d'um na pharmaci 
no, Praça de D. Pedro n.º 73. 


LEILÃO 


dali 
(628) 


ras da manhã dos Tres, Reis Magos | | 
0.044, se tem do, vender em leilão al- |. 
guns moxeis que constam duma. livraria 
d'oleo, um mostrador de caixão, 5 tabol- 
letas, 4 portas de. ferro, Ne balancés um 
de bronze, e outro de Terro, alguns 
vidros de dourar e pralear, ;a outros. ma is 


$ objectos que estarão patentes, no mesm 


dia das-8 horas em diante. 


GRANDE LEILÃO. 


M a rua de Bello-monte n,º 16, have- 
E rá grande leilão de moveis, é doi uma 
boa livraria nos dias 8e 9 do corrente; 
tambem se aluga a casa até ao S: Miguel. 
(631) 


(629) 


eia Vaccinica. 


3ONTINUA a Vaccinação na casa da exe. 

Camara, todas as/terças-feiras e subba- 
dos, as q horas da! manhã. Na secre- 
idade, todos os dias, 
desde as 9 hora: manha até ás 3da 
tarde, não sendo «dias santificados, =» for- 
necem-se laminas com- pus vaceinico a to- 
das as pessoas que as pertenderem, tanto 
desta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. 


TAL amarelo para forros to navios, 
ua dos Inglezes tn.o 76. (628) 


ERMINO Cesar d'Almeida, filho do fal- 
lecido Daniel “Antonio dAlmeidae de 
Anna A Ferreira, do Villa Nova 
E Foz-Cô: sta cidade, acha- 
se auctorisado com “procuração. bastante 
“para em nome: della pagar 

idas do casal indliyiso de 
Seus paés o para administar 0. negocio e 
os bens do mesmo: casal; 0 que o annun 
iraque Os interêssa- 
dos não contractem ti pa sob 
pena de” nulidade. | 

Porto, 7 ne Rn de. 1859, 


(624) 


Machado, . 


A NTONIO da 'S José Ma- 


tia Dias Pavão, tendo agradecido pes- 


sonlmente “a todas às possoas qua so di- 
gnaram assistir to oficio de corpo. pre- 
sente de sua espoza o filha Guelhermina 
| de Jesus: Dias - Pavão, que teve lugar na 
Igreja dos Té E 
no dia 13 de Marco p. p. porem podendo 
ser que involuntariamente fallassem a este 


dever pára com algum: “dos mesmos se- 


o fazem ET meio con- 


26) 


Venda de Bens de Raiz. 


ENDE-SE uma propriedade 
V que se compõe de casas 
sobradadas e terreas, cortes pa- 
ra gado, campos de terra la- 
vradia com arvores e bouçgas de matto E 
mais pertenças tudo sito na freguezia d 
Folgoza, concelho da Maia. Quem a pe 
tender comprar pode. tractar com «o solli- 
citador Antonio Ribeiro da Silva na rua 
Formoza n.º 244, todos os dias até as O 
horas da manhã. (614) 


Aux Villes dE PRAnCE: 
Rua das Hortas? 76. 


ADAME Caillieracaba de receber de Lis- 
boa pelo ultimo vapor um lindo e 
variado. sortimento de chapeos, toucas, 


de baile, fitas; 
por preços moderados. | 


flores, bijouteria, e tudo 
(616) 


PARA O PARA 
(Brazil). 


p À-SE para a cidade do Pará (Bra-| | 
al), de um relojoeiro, professional na 
sua arte: quem se achar mestás circum- 
stancias dirija-se á tua de Bello-monte 
n.º 84, ouá rua do Princepen. 2442, onde 
se fará o competente ajuste. (621). 


Nº mma dos Inglezes n.º 1, vende-. 
bolacha americana, em barricas, pro- 
peias paranavios, de 1. a qualidade a 28500 
vs. a arroba e de 2.º a 28000 15. 

(627) 


Nº rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem oyos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


LUGA-SE até aoS. Miguel, uma 1 optima 

casa, na rua de D Pedro n.º 
tracfa-se na mesma rua nº, 
illMo snr, Andrade. 


M a rua nova” do Almada n.59) atá, 
se recebem hospedes por Ra com- 
modos. (971) 


ENDE-SBuma escrivaninha grande pro- 
pria para, GRE DORo no ires de 8. 
Domingos n.º É 


dE oro Alves, rua deS. João 
Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
Idente de 2 o 10 graus (576) 


EGUNDA feira LL Abril pelas 11 ho-) 


camisinhas, e mangas bordadas, vestidos, 


5 “| bre), copitão Antonio José de Magalh: 


Lisboa: 


é SORTE. GRANDE. 


“Lotéria de 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das: Flores n.º 1:e 2 juntoá Igreja 
da Mizericordia, "e defronte da Companhia 
dos Vinhos ) n.º 280, “tom 4 venda nas 


quartos e cautelas; para a presente loteria, 
aa extracção deve principiar no dia 42 de 
Abril. 
las Os mesinos s snis, venderam parte dos 
seguintes premios em - cautellas. de 250 
vs:, 40 rs. e! quartos. 
Numero 5:617 com 2:0008000 rs. 


Numero 1:632 com 1008000 rs. 
«Numero 1:891 com 1008000 rs. 
í a (402) 
Altenção. 


hi falido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeivo 1859, eo dito 
negociante babilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
teniçar do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negotiar. 
PN, 


Attenção. 

Negociante João Martiis Gomes foi 
Ú declarado falido por . Sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença. do mesmo. Tri- 
bunal. do 27 de Janeiro “do 1859, a poder 


negociar. 
“PONSdo PS 
538) 


uem . portender comprar uma 


da FP. 


rua dos Banhos com os n.º 396 
à 4) com frente para a tua da Fer- 
raria do Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 1 e outra semmnumero tendo tam- 
bem. trazeiras para as escadas do Forno 


põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tom de pensão 220 1s. por 
anno, d e do mestro carpinteiro Mi 
as na rua de Traz n.º O 


eM arua de Sama Catharina n.º nO3, 
alagam-se lustres e lustrinas por pre- 
cos muito commodos. 


Rua dos Inglezes n.º 8 e 9. 


EN batata chegada do Douro de 

Vo superior Ea, a 360 rs. a arroba. 

' (569) 

Ovos. 

SOCIEDADE Agricola Industrial vende 

À. ovos de galinhas cochinchinas, Bramali 

Pontras, e Dorkings. Em Campanhã, ou 
no Porto rua dos Canitaia n.º 96, 

(490) 


Distillação. 
UEM tiver vinhos para: destillar= pode 
dmigir-se ao escriplorio da Sociedade 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã. (489) 


MILIA de Jesus, rua do Angiada n.º 143, 
inculca “criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


Lenços de seda E India. 
pres -SE na rua de Cedofeita n. A 
Í 


Sal Inglez. 


INO- para meza “e bricatão desman- 
F teiga, etc. Vende-se nas 6. dito n.º 
20. (577) 
'Cascos de pipa novos. 
ENDENM-SE nas Congostas n.º 20. 
V - (271) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Quebec & Montreal. 


RO Sahirá até 10 de Abril, 


o 
patacho = NOVO ACTIVO 
da £.º classe, (forrado 


quem no mesmo quizer  cartegar dirija 
se á Reboleira n.º 30, (318) 


Para o Rio de SEI 


E A Darca = TAMEGA, = capi- 


tão Motta, sahirá no dia 10 
ma carga e passageiros. 


de Abril; ainda recebe algu= 
Trocta-so com Luiz Pereira Fermin 


em Cima “do Muro da Lada n.º 248. 
: (245) 


8.000:000 


suas. lojas, Dilbetes inteiros, meios ditos, | 


TRIBUNAL do Commercio . declarou |" 


propriedade. de- casas sita na | 


Velho de Baixo com ó n,º1, que secom-| | 


Pai L AA 


O vapor LUSITA- 
“NA, commandante 
=*- Contente, sahirápa-, 
ra Lishoa,-sabhado 
9 do corrente ás5 . 
horas; da tardo. 
e passageiros - tracta-so 
com A. Miller & 0.8) rua Nova dos In- 
le n.º81, 1.º andar. 
No, escriptorio do dito vapor, segu- 
xam-so fazendas a h7 to ve. e. dinheiro a 
pre 


Para carga 


na) 


Liverpool. 


O vapor inglez RA 
GANZA., — capitão W."t 
a? London, sairá no dia 
9 do corrente. 


TESE 


Consignatários P. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deye. dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. (lo ereror, rua, 


dos Thaleres n.º:52. 
g oz + (605) 


Londres. 


O vapor. inglez — LU- 
NA, — commandante R; 
Kavánaugh, sahivá-ató 
ao dia 8 de Abril. 


carregar on ir d 


— Quem quizer 
sagem dirija-se aos agentes D.ch 
Feuerhecrd Junior & 6º ou à Miller. 
rua dos Inglezes n.º 81. 


Para Lisboa. 
0: hate = SOUZA, =6 0 
primeiro a súhir e carrega por 

“” Írelo commodo ; quem quizer 
dirija-só a Daniel Irmão: & 0.º 

em Cima do Muro n.º 101 0102. 

Pai Foo (608)... 

E Pernambuco. 

O Drigue= MATOS 1.º ca- 

pitão Campos, a sahir com bre- 

: vidade; receho carga e passa- 

gerros a pagar neste ou naguel- 

te porto; oferece hom tractumento c tem 
excelentes commodos. ag: 

Tracla-se- com 0. caixa Josó Pereira 
Cardoso; na rua do Souto; “qu “com “os 
corvetores de mavios Vianna Mattos & €. 
em Cima do; Muro n.º 92 a94. 

“+ (508) 


asahif com bre 
ni quizer carte- 
à el Irmão & C.º em 
“lima do Muro n.º 101 e 102. (609) 


Para 6 eia, de Janeiro. 
+ O briguê CRUZ 5.º = do 


do 1:3 classe - capitão. Arocha a 


sahir/ com brevidade por ter 
tres partesdo seu carregamento; 

8 Os passagéiros precisos: 

alguma carga, 


ainda, recebe 
Tracta-se com). o caixa 

Antonio. Pereira da Cruz, ou com os.cor= . 
ca 


retoves' de navios, Vianna Mattos, “& 
em Cima do Muro n.º 94. 
Prociza-se d'um facultativo, 567) 


Para Pernambuco. 


e! O brigue — HARMONIA — de 
gb 1.º classe, sahirá até 15 de 

Abril improtevivelmente, por 
ter parte da carga engajada; para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 


n.º 14, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de 8. João Novo n.º 34. (544), 


Para o Rio de Janeiro. 
=> LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 


gb sagens é pequana quantidade 


de carga leve, tractim-se com Caetano 
José Ferreira, na rua'da Conceição n.º 24. 
Admitte Facultativo. (618) 


- Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
Em Abarca —FARIAÍ.º,—- vaisa- 
hir com muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
se com, José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou narua da 
Prata n.º 32. 

Precisa-se d'um facultativo. — (478) 
E 


ESPECTACULOS. 
Tonça feira A2de Abril 
“Empresa, Nacional, — 
s actores João Manoel e 
-—Ultima representação nesta 
estação do drama-sacro em 3 “actos — 
S.-Gonçalo Amarante. — O actor Pires 
em obséquio aos beneficiados representa- 


rá a scena comica — Um rio tantos |! 
— A's 8 horas, 


Sabirá muito breve. a galera 


Responsagal M. 8. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 
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